
AI�� (UP) - o Presidente Eisenhower sofreu ontem
os eleitos das bombas de gás lacrimogêneo de que se utilizou a Polícia uruguaia par

-

'lm1flt_J j,jlrtosuifestações de hostilidade dos estudantes, que se ve-

rificaram na sua chegada a Montevideu, última etapa da viagem que empreende a países da América do Sul.
As manifestações foram mais tumultuosas em frente à Universidade, onde s� entrincheiraram mais de 400 estudantes exibindo cartazes c om os dizeres

"Abaixo o imperialismo ianque". A Policia empregou bombas de gás lacrimogêneo, mangueiras de alta pressão, sabres e pistolas, tend o saído feridos vários ma-

nifestantes.
,

, \
O Presidente Eisenhower interrompeu os acenos que dirigia ao POVQ" ao ser atingido pelo gás lacrimogêneo, para proteger os olhos com as mãos. Ao chegar

ao Palácio do Govêrno tinha 08 olhos vermelhos, como vários membros da sua comitiva. Pouco depois, entretanto, divulgou uma dsel aração afirmando que "as
pequenas manifestações de hostilidade não conseguiram empanar o brilho da recepção oferecida pelo POV#) uruguaio". \
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�oDlissão �o P�D examinará relatório �o
. Parti�n DO Rio GraD�e �o Sul

tígíar a secção gaúcha, pre­
servando a unidade partidá­
ria.
O senador Augusto Ama­

ral Peixoto ocupou-se da si­
tuação do Rio de Janeiro em

vista da próxima mudança
,

lt
'

d da capital da República, so-tar apos o que vo
.
ara a e-

licitando o apôío do diretórioliberar a respeito. nacional à orientação do di-Foi designada uma comis-
são constituida dos senadores retórío regional quanto a

Filinto Mulier e Vitorino adoção das providências de

"'rel'r'e e do deputado' José ordem legislativa que se fa-
;4' zem necessárias:
Guíomard para uma visita
em nome do diretório naeío- O sr. Aluísio de Castro deu

nal, ao deputado Hermes Pe- ciência ao diretório nacional
reira de Souza, presidente em dos resultados da convenção
exercício do diretório regío-. regional que acaba de realí­

nal, que se acha enfêrmo, zar-s� em Bah}a, com 3:,uni­
dando-lhe ciência das delíbe- ficaçao de todas as forças
rações do diretório nacional lPessedis,tas, recebendo con­

e do seu propósito de pres- ,gratulações dos presentes".

O diretório nacional do
PSD distribuiu a seguinte nó­
ta oficial, relatan<!lo�.a reu­

nião que hoje realizou: "O
Diretório Nacional ao Parti­
do Social Democrático este­
ve reunido com a presença
da quase totalidade de seus

membros.
O presidente, ministro

Amaral Peixoto, fêz longa ex­

posição sôbre os entendi­
mentos que, no cumprimen­
to da resolução da conven­

ção nacional, vem mantendo
com outros partidos políticos
e em particular, com o Par­
tido Trabalhista Brasileiro
sôbre a sucessão presidencial
da República, no sentido de
fortalecer a candidatura do
mal. Lott.

levará os mesmos- ao conhe­
cimento do diretório nacio­
nal para sôbre êles se mani-
-festar.

_

O diretório nacional ado­
tou providências junto aos

diretórios regionais no sen­

tido de ativar a campanha
sucessória e intensificar o

alistamento em todo o país.
O diretório nacional exami­
nou a situação do partido e

em vários Estados, em par­
ticular no Rio Grande do Sul,
em face do relatório que lhe
foi apresentado pelo diretó­
rio regional, de que foi por­
ta-voz o deputado Naio Lo­
pes de Almeida.
Resolveu o diretório nacio­

nal constituir uma comissão
especial composta do sena­

dor Rui Carneiro, do almi­
rante Augusto Amaral Pei­
xoto e dos deputados Ulisses
Guimarães, Joaquim Ramos
e Martins Rodrigues, para
exame dêsse relatório' e es­
tudo das providências a ado-

Marcada nova data para
Execucão de Chessmann

1

No próximo dia 2 de maiOr a ereeu cão - Chessmann a
.

.

'principio pilheriou, depois declarou estar dispôslo ao sa�

crilieio, desd'e que abolida a pena de morte nos 'E'E. UU;t
SÃO FRANCISCO, Califórnia, 3 (UP)

- O juiz Clement D. Nye marcou para o

próximo dia 2 de maio a execução de Caryl
Chessman. E' esta a nona vêz que a Justiça

'norte .: .amerí­
',cana fixa a

data da exe­

cução do con­

denado à mor­

te.
A decisão

do JUlZ foi
anunciada no
curso de uma

audiência que
durou c ê r c a
de duas horas,
durante as

quais os dois
principais ad­
vo g a dos de
Chessmann, os
srs. A. L. Wi­
(rin e George
Davis, protes-'
taram veemen

temente, ale­
gándo a Ilega,
lidaéfe da mes­

� ma. Os advo-
gados susten-

i

taram que não poderia ser marcada nova
data para a execução enquanto não expi­
rasse o pl'a.,zo de sessenta dias estipulado no

"sursis'.' concedido a seu constituinte pelo

governador Edmund Brown.. contestando! Esses entendimentos têm
essa objeção, o juiz sustentou que a data progredido de maneira sati�­
da execuçao podia ser fixada, desde que rôs, tatóría, e�per��do o. presi,
se posterior á expiração do "sursís" de ses- de�te, do díretóno nacional
senta dias. ultimá-los dentro de poucos

dias e, nessa oportunidade,
PILHERIA DE CHESSMANN

Em San Quentin, Chessmann 'comen­
tou, com ironia, a fixação da nova data pa­
ra a execução. "Parece � disse êle - que
não chegarei nunca á idade de Jack Ben­
ny", Jack Benny é um humorista do radio
e da televisão que há muitos anos afirma
que tem 39 anos de idade. Chessmann com­
pletará 39 anos a 27 de maio.

MAIS UMA CARTA DO CONDENADO
'A ,MORTE

"Estou disposto a morrer, se minha
morte pode servir para alguma coisa. Dei­
xem-me morrer, mas dêem uma oportuní­
dad_e ao Legislativo! A humanidade e as ge­
raçoes futuras agradecerão por .ísso eterna-
mente". .

\

1
-

.

- 1� _

-

Esse é um �9s parágrª-fo�.ql3-�-cl:).rta de
·19 laudas, patetíoa � ao mesmo tenlipo em
tom firme, que Caryl Chessmarín enviou
anteontem á noite ao governador do Estado
da Califórnia, e na qual o condenado ofere­
ce a sua própria vida e propõe "Que não seja
beneficiado por uma lei que venha abolir a

pena de morte - se essa lei fôr aprovada
pela Assembléia Legislativa.

Ilustre técnico da Petrobrás
em Florianópolis

- o dr. Dalton Boechal fará, amanhã, às 20 horas, uma
confe.,ência no Clube Doze

'

sm diversas capitais, tam­
bém brindará Florianópolis
com a sua palavra,' ilustrada
por aspectos cinegrafados da
S'rande emprêsa brasileira.
A sua palestra será reali-

'Redl�1 da pianista Maria Adelaide

Moritz
O Clube da Música de Flo- lizado no Teatro Alvaro de

rianópolis, iniciando suas Carv?Jho, no, dia 5 do eorren­

'l.tividades no r,_orrente ano, te, sábado, às 20,30 hs., con­
tem o pr�zer de apr�sentar vidam-se em espepial, aos só­
a pianista conterrânea ,Maria. -cios ao Clube, estendendQ-se
.\delaide lVloritz. -- este convite.a to<!los Os 'que
Pata o -recítal-que será rea. 'admi.ram a bôa m.úsica.' "

Deverá chegar amanhã a

Florianópolis, o dr. Dalton
Boechat, um dos mais desta­
cados técnicos da Petrobrás,
à qual vem servindo desde a

sua fundação.
Nome muito conhecido en­

tre os que sempre se bateram
por aquela entidade, o dr.
Dalton Boechat, em confe­
rências que marcaram época

Prefe�to
Julio Dariva

Em visita ii nossa Redação.
onde se demorou em agrada­
vel palestra, esteve ontem o

sr. Júlio Dariva, operoso Pre­
feito de Herval D'Oes'te, pro'­
gressista 'município oestino,
recentemente desmembrado

" do de Joaçaba.

S. Exoia., encontra-se em

nossa Capital a serviço do
município que dirige.
Agraéiecendo a sua amável

visita, formulamos-lhe votos,
de feliz estada em nossos,
meios.

zada no Clube Doze de Agôs­
to amanhã. sábado, às 20
horas.

'

Nao haverá convites espe­
ciais. A entrada será f.ran­
queada. ao público.

-A 'PICARETA ESTA' COMENDO SOLTA ALí NA

CALÇADJ}. QUE CIRCULA' O PALicIO DA!2 SÉCRE--
TARIAS.

.

V:�O-FAZ'Ê-LA OUT)'iA VÊZ, Q:UE A'�PRii�EIRA,
DECIDIDAMENTE NÃO PRESTOU.

EM PICClOL TEMPO ESBURA-COU MAIS QUE
QUEIjO SlJIÇO!

MAL FEITA? MATEiUAL R,UIM? .

ALGO, SEM DUVIDA. PORQUE AQUELA CAL­

ÇADA INTEIRA E'. D:AS MAIS NOVAS DA CAPITAL.
NÃO TEM NE)V,[ CINCO ANINHOS. E JA' SE FOI,

INTEIRINHA!
QUANTO VAI CUSTAR FAZ'Ê-LA OUTRA VÊZ?

POR CONTA DO nr:NHEIRO DO -POVO!
X X X

SERA' MESMO QUE TUDO QUANTO TRAG� A

MARCA ·DO GQVÊRNO BORNRAUSEN OU NÃO.
,FUNCIONA Ou NÃO PRESTA?

Câmara Municipal
de São 10ão Batisfá

,

Em sessão realizada a 2 de
fevereiro próximo p., :foi elei­
ta a nova mêsa que dirigirá
os trabalhos d_a Câm!l--ra Mu­
nicipal do progressista mu­

nicípio de São João Batista,
qtle ficou constituida da s.e:­
guinte maneira:
Presidente - Nelson Zu-'

nino.
Vice-Presidente -

Silva.
2.0 Secretário

João Silveira.

Milton

IRubens AZAR!

Faixa Ver d e
Não é imitação ou plágiO de FAIXA A:z,UL, nem tem

igual paladar. F4IXA VlfJRDE, pelo caráter social e pa­

triótico, tem significado amplo e diferente, a qu-e nenhum

de nós - povo e çouêrno - pode ficar alheio. Enquanto a

AZUL agrada tão somente ao paladar do epicurista, a

VERDE abastece a nação; reconstitui a natureza; evita a

erosão; corrige o sólo pelo amanho científico da gleba; dá
a esta, o que a Providência consciente ou inconscientemen­

te lhe negou, permitindo pelo trabalho sistematizado, vida
melhor 'mesmo, ao que, sentado, no DULCE FAR NIENTE,
espéra o -manâ do céu.

Há - se é que ainda há - nos arredores da Capital,
um insipiente, porém magnífico serviço da Prefeitura, em

colaboracão com a Fomento Aaricota Federal, iniciado ao

tempo d; Agrônomo Dr. Francisco Bertagnolli. Pela reco­

ntieciâa capacidade do dirigente, muito foi alcançado, ha­
vendo em plena e proveitosa atividade seis postos, pl·estan.
so ao ilhéu assinalados serviços. Es�es serviços, conquan­
to estivessem precipuamente dedicados ao abastecimento
de frutas e legumes à Cidade, ensinava por extensão Q uso

de máquinas agrárias, manejadas por hábeis monitores

formados pelo seroiço; fornecia prospectos, sôbre criação
de'pat(}s, 'JV;q.n:é!JQS" ..etc�J � eltn'dnr o gado Zeiteird e sui­

ii;;: �m miniat11;r.� os Postos eonsfituiCfm pequenas Esta-
.

ções Aoro-recuârtas, .produtoras de forragens, distribuido­
't 1'a"S ele àaubas químicas, mudas e s'ênientés várias: Ali en­

sinam fta prática o combate às .pragas vegetai� e ani:mais;
o tratamento e adubo dos cafezais.

Do plano flores-ta:l -não foram exciuiâo«,qrbus.tos, e ,ár­
vores preciosas, nem plantas ornamentais de jardins e

vasos. O chefe, ou melhor, o Executor do AC01'do, especia­
lista em vitivinicultura, distribuiu, naquele tempo, por in­
termédio dos Postos, mais de quarenta mil bacélos de cas­

tas preciosas de videira, produtoras futuras, de excelen­

tes uvas de mêsa e vinhos l'iC0TQSOS.
s-« intenção do Dr. Bertaçnolli, transt�rmal' a nossa

Ilhei em concorrente das ilhas do Mar Egeu, na pro�ução
de .ointios capitosos. Mas... remOVeTan1.i-no ... !?

O azar foi nossa!
O sr. Osvaldo Machado, que na Prefeitum está cheio

de bôas intenções, bem podia prosseguir nessa' rota, pois,
E OS CARROS SAIRAM 24.200m.2, ou seja um: alqueire de parreirtü, produz, sem
Desforrandc-ss do mau

tempo reinante durante os exaçêro, pelo menos 150 contos anuais, sem outro trab.alho

festejos de Momo, que pão .que o de póda e sulfatagem contra- a peronospora. A videi­
permitiu a apresentação dos ra depois do terceiro ano, dá cargas muito compensaâoras
carros de .mutação e alegoria. e não exige ,cuida,dos constantes como outras plàntas.das socíedades Carnavalescas
de Florianópolis, a Sociedade Aconselhariamos ao 1_l.osso·bem intencionado Edil as-

"Vai ou Racha" do Estreito, sistir à Exposição de Concórdia, para onâe Atílio Fon,tana
aproveitando-se do bom tem- levou desde muito sua capacidade TealizadoTa de inteli.
po reinante na noite 'de .o�- gente hom_em ,.do campo.
tem, apresentou seus carros
ante milhares de pessqas

�--------------------------------------�------�---------

loll inicia campanha
RIO, 3 (VA) - O Marechal

I
traordinário

Henrique Lott iniciou ontem classe.
a sua campanha eleitoral,

'

com 'uma excursão a Antô, c:«,;,::::�:' -:-:':,

nio Carlos (Minas Gerais),
..

sua cidade natal, para onde
serão conduzidos membros
da sua comitiva em trem ex-

de primeira

"VALE A P:ENA
SABER"...

A AgêJ;lcia . �nternacional
Energia �tõmíca (,ÁL,E.b-t,. er:!jç�,"
e. -I.LmcuJ'4da;·"'ãs Nagoes uniduc,
informa qu e há, It0 nl)m�!1to.J'
lSg' 'j,ovens

-

iilentistas e l;ÔCOlCO;
es.tudahdo com bôlsas de escudos

por ela concedidas, e que já 'ro.,
rarn selecionados mais 400, para a

mesrr.o fim.

"� ntmoteea da Assistê\l,:ia TÉc.
nica da ONU. em GénJl;m, no

que concerne ao serviço
,

s-ctal

dispõe atualmente de maís de 500

títulos, entre
,
filmes e d!"�;lmes.

Em 1959, houve 1503 empréstimos
dêsso material de informWá ') "1_

sual llãO Só na Europa como r.m

o'�:.;_e:'s países do 01'iente l\lárliJ e

da A'frica.
Desde que foi criado, o Fl'lldo

das Nações Unidas para a Infâ''l­
cia (FISI) já desenvolveu, em

território africano, 138 Y,lrojeT.ol
ge saúde infantil e maternal. Vir.�
te é um dêsses projetos já foram

ultímaüos e a assistência do FmI
continua a ser prestada a países
e territórios africanos, med+aut.e

117 projetos vigentes.

O trem espec1al da Central
do Brasil, que partirá às 16
horas de Santos Dumont, foi
alugado pelo comitê eleitoral
do candidato. o Marechal se­
guirá para Antônio Carlos às
7 horas, à frente de uma ca­
ravana da qual faz parte o

sr. Benedito Valadares.

João Goularl
'4 g r a d e t e AGRíCQLA SILVA90
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RENATO BARB,OSA vel EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA
(plano de reforma no Distrito Federal)

R,IO, 26 de fevereiro '-- O rigoroso e tudo quanto enfrentbu e realizou no

espírita de just�ça caracterizou, no amplo admirável ,ambiente cultural dé seu Es"-
cená,'rio da vid.a nacional, ª' I'lJllPolga�te 'tado {Bahia' não se ajustassem á obje-
figura do inesquecível Pt�sidente Nerêu tividade do problema educacionaJ, têc.
Ramos. Sim, Presid�nte :&erêu Ramos é nicamente equacionada pelas democra�
(:) título com que êsse brasileiro transpÔs cias do ocidente notadamente os Estfl-
os umbraJs da Histéria, porque, --,. ou dos Unidos. Nós; professôres univ\iltsitá-,

êle, ou a ditadura militar -, aceitou a rios brasileiros, sabemos a extensão dos �
magi&trautra suprema da RepÚblica, na trabalhos de mestre, em todos os gráus ..

crista, de uma crise, esforçada em man- de ensino, em permanente comportamen-

�ter a .hierarquia constitucional, para avi- to da vulgarização da Cultura, sem peias
tar fôsse a democracia no Brasil soter- nem figurinos, como apanágio de nossa

rada por um regime de exceção. A Pos- convivência política'.
,

teridadé o receb�u, não como o grande
parlamentar, nem como o grande admi- Mestre Anisio Teixeira é um dêsses

�nistrador, mas como o grande estadista homens, á feição do Presidente Nerêu
que presidiu, no país, a tonsolidação de- Ramos, dotados de deéisãp, de energia

O S:. Celso Ramos, pr".idente mocrática, a 11 de novembro de 1955. e de

cOl'a"g,em construtiva, tendo mesmo,

f
do DiretÓrLo R,egiQnal do Partido Absolutamente justo e sereno, Nerêu, se � vêzes sem conta -, de romper a ne- ,

Social Demõcrãtico ,e seu 'Jandlt1.a. exIstisse, não permitiria se tentasse a bUna ambientê de medíocres compreen-
to ao govêrno do 'Estado 110 pM� substituição pelo seu do nome do ilustre sões. Seu nome, á flÍchada de um peque-
to �e' outubro� recebeu, ÜO (;J' I. Professor Anisio Teixeira do. pórtiço de no grupo escolar, eO_flvida os professõres �
João Goulal.'t, o 'telegrama abMX";

f
uma casa de- ensino primário, no interior a explicarem a razao da

hOmenagem,�'"Celso Ramos, pl'eside:J.te Di!'e_ da :aha. ressaltando-lhe os serviços, não somente
tório -Regional PSD -211 de peA. nO que interessa ao técnIco-profissional, '

xv. DE NOV. R10 DF. 51559 26 Técnico de Educação; reformador ao s,ecundário e ao superior, como ao en-

60 do ensino, no Distrito Federal e na Ba- sino primário, a cujo' serviço êle /3e cre-

Agradeço muito sensibilizado � hia; coordenador máximo dessas ati- denci(i)u á gratidão de nossa Santa Ca-
vI· ... -de'" 'a" �odesto sl'mples tarina. O idealismo dêsse homem lheexpceSsiv\) apêlo dIgno ;D!rp.tôllo >e 1Z'a. ,. CrI, uoras; <.. ,

, . .

' -

ilustres bancaàas Estadual

I.,ede_!
ge�er.()so e cordial -:' mestre �1�IO Tel- conf�re posição e�cepcional, nas realiza-

ral "PSD Santa Cat-arina opo:tuni.· xelr:;t t�ve ?a PrefeItura ]\1umclpal .de çÕ"es61de nossa Cultura., Com o denegri-
dade escolha c!bndidatos PT.13 pr,"_ �lor�ano�bs a consagraçao, c;le ���pta mento dessa preterição em uma home-
,

JustlCa Nesse homem tudo e u:leabsmo nagem não solicitada, porque ofensiva
sidência e vice presidênc.ifl.

R€1lú_j
d"

.

d
.

d' "d d lt
'

blica apelo b r ,eseJo e serVIr, 19m a e, cu ura e- da modéstia do homenageado, a primei-
_ . '. - f1�e em con u:ma.

eS_1
amor á causa, do Ensino.' Resbl'Veram, ra voz que se levantaria em louvor do

pinto cavalhlmesco valorosos alia. porém, um belo dia, denegrí-Io com a mestre seria a de seu grande admirador
�os campanha 1955. GordUls sau. pécha de comunista como se sua notá- e amigo Presidente Nerêu Ramos.
elaç: ��� João Goulart".

�..-.-..-.-.-.-.-.-....- ..........�.-..-_._••y,'-.-_-"_-__� .••·A-_."_-_-.-.w"'-""" ._,....�-..w.........w
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Encaixar a coisa no paradoxo não é tão simples�������������������������� �-�-

como parece. Por causa deleoF.G.-4 bombardeou am

G'Ia rUJIllI,'ar b ri-I ou no �aroaval, do

�:;::�a�:';;!� opinião contrária a op'nlM comum"
.... Essa a trilha que ele abriu. ótima! Por essa vereda

Através dos seus 15 kwatts -,- a ll':etrópole, a man';;"t' sóbria com que a ,'<!u'_ nós vamos.
,

Ir>! lor potência radiofô .. íca C;" Quanto aos festejos de rua -- ps comandada, por Acy ";ab,'al Após o fato do Laert "o raívçso" ter feito inva-
Santa Catarina a Rádio GU'1t'uj� embora êstes se retrrngtssem qua- T2ive desíncumbru.se de sua wis_ dir clubes e prender gente com tanto estardalhaço,
de Florianópolis, ondas 'nlé'l::.s e se que exclusivamente ao c1.3;;Ee sao, fato que mereceu aplausos de se nos afigurá que existe algp paradoxal naquele bin-
curtas, realizou ampla cobertura das Escolas de Samba, preju.ltca ro ouvintes em todo o Brasil, lU.! se go que funcionou solto, cheínho de gente, BEM El\1
d:.s festejos carnavalescos na C;),_ pelo mau tempo - os repór;,er�s manírestaram àquela emissora !,or FRENTE AO PALACIO e nas barbas do notável Se-
pital catàrtnense. da Guarujá estiveram a 'postos em m,eio de cartas e telegramas cretário da repressão ao jogo.

tp�::sns�:��1:�ozeSi:U:�::;'0a�1� ����b�'�' :ro�rl:ld�r�ap���g:: ::� :au,F.ie:nro�:c:o�1;':lOl'0M,�'��::a;u':rreyel,S.:':B'�b;r.�g-S!s:�:� ..

��r

�%�IS�'e, t:t2e ;I",S\%""";I��'�Ira, J, de Janeiro (Estr,eito) c XV, qll�l;"S, r.l)[,
I 'juntam'epte Cu ,: f13 �

,
"" "'�U- .

'
1 • '.

'

f I
-
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua n
I casa,. QUERÊNCIA PALACE HOTEL U

menino ADERBAL
Transcorre no dia de hoje mais um aniversário nata­

lício o ititeliçenie menino Aderbal, encanto do lar do nos­

so prezado amigo e distinto conterrâneo sr. Francisco Grillo
e de sua exma. espõsa d. Anita Silva Grillo.

O nataliciante, netinho do dr. Aáerbal Ramos da Silva
e de sua exma. espôsa d. Ruth Hoepcke da Silva, recepcio­
narâ seus 'inúmeros amiguinhos e admiradores na resi­
dência de seus genitores com uma festiva mesa de âôces
e salgados.

Ao Aderbal e seus dignos pais e ueniurosos avós, as feli­
citações de O ESTADO.

FAZEM ANOS HOJE II versidade do Paraná, após
- sr. dr, Lauro Daura, huma-. brilhantes exames, o nosso

nítárío clínico nesta Capi- jovem coestaduano Afonso
tal e pessoa muito relacio- Veiga Filho, filho do nosso

nada em os meios, sociais prezado conterrâneo e Parti­
e culturais, a quem apre- cular amigo sr. Afonso Viei­

sentamos votos de cres- cular amigo sr. Afonso Veiga
centes felicidades. e de sua exma, espôsa dna.

- sra. Professôra Hilda Teo- América Veiga.
duro Vieira O jovem estudante fez o

- sr. Germ-ano Brands Júnior Ginásio, Científico e Curso
- sra. Otília Mortiz Comercial nesta Capital, on-
- sr. Wilson Guarani Vieira de sempre se distinguiu por
- srta. Léa Terezinha José. seu acendrado amor aos es-

-- :0: -- tudos e inteligência privile-
Jovem giada, sendo admirado por
AFONSO VEIGA FlLHO Professôres e colegas de aula.
Vem de ingressar na Facul- Nossos parabéns, extensí-

dade de Engenharia da Uni- vos aos seus pais;

APEDITIVOS �if' ..

�USIC'ADos .: CHARLES
D.o.s /9AS23H8,' HEVAUEP

OSVALDO MELO
CONTRASTES _ Estava há pouco ouvindo pelo Rádio

que a sêca no norte do país, principalmente no Ceará está
produzindo uma verdadeira calamidade.

Pedidos de socorro urgentissimos às autoridades estão
chegando continuadamente, dando conta daquela angus­
tiosa situação.

Nossos patrícios estão morrendo de sec!.e e fome.
O êxodo pa'ra outros Estados são quàdros como os do .

povo hebreu no deserto, f��indo 'às pragas e da tirania de Iseus algozes... :

Que se repita hoje situaÇ'ão tão deplorável, parece
incrível, mas, a verdade está à vista de todos.

Agora, aqui no sul.
Enchentes pavorosas.
Matando gente, prejudicàndo a coletividade, fazendo

parar a vida com todas as suas atividades normais.
Lá, a seca mata, estiola tudo, ' ariraza e' endurece os

campos, as plantações, tudo enfim de que o homem neces­
sita para alimentar-se e viver.

Por aqui, a abundancia exagerada das águas torren­
ciais, alaga os campos, arrasta arvores, mata toãa a plan­
tação, deixando as seáras férteis cobertas de tristeza e de
desolação.

O mal dêste Brasil é ser grande demais.
Mas, a dureza das provações necessita de tamanho e

de muita extensão para o reparto comum.

E não há que fugir.
Mas, l1á muito que me�ltar. sôbre tudo que está se pas­

sando.

Ver9-ade é que sempre foi assim, porém, só agora, os

"tempos" das profecias começam a ter sentido.
Procurem a causa e acharão o porque dos efeitos.

,. ,

Heitor Steiner e Rosemàry Machado Steiner, tem o

prazer de participar aos seus parentes e amigos o nas­

cimento de seu filho SÉRGIO ocorrido na Maternida­
de Dr, Carlos Conêa nó, dia 1,° dêste mê'$�

"CARNAVAL NO CLUBE DOZE DE AGOSTO"
Não foi grande o número de fantasias, este ano, no

de rua que foi completamente
molhado, talvez tenha algu­
ma coisa a comentar. Os tu-carnaval.

No entretanto, as que apareceram, eram riquíssimas e ristas que invadiram a nossa

de grande originalidade e bom gôsto. cidade não devem ter ficado
Colorido bem carnavalesco Hamilton Plat, tambem rece- muito satisfeitos com a dona

e acabamento dos mais cuí- beu seu prêmio. chuva que foi de uma imper-
dados eram outras caracte- Com veludo preto e muito tinência louca.
risticas dessas fantasias dos tulle vermelho, foi confec- -- :0: --

maiores bailes de Momo. cionada a fantasia mais co- Os bares e restaurantes do
De ano para ano as con- mentada do ano. I Lux Hotel e Querência Pala-

correntes procuram exceder -- :0: --
.
ce, permaneciam completa-

a si mesmas. A Comissão jul-, RAINHA DO CARNAVAL mente tomados tendo até
gadora teve dítículdades- em L T!1nifi'éfi'í -: lima .comíssâo pessoas qUe permaneciam em

selecionar as melhores fan- julgadora composta das se- fila para pegar cadeiras ou
'\tasias. 'guintes pessoas: Srta. Aiga mesa.

Foram vencedoras do con- Deeck, jornalista Paulo Cos- -- :0: -- I
curso: bloco: fantasia baia- ta Ramos, cronista Social Com referência ao carnaval, i

na em tulle branco, verde, Nàg'el; da cidade de Blume- do Lira Tênis Clube, trans­

vermelho, azulão, contornado nau, Snr. Ruy Cruz, Sm' .: correu tambem bastante aní­
.com fita prateada apresenta- Luiz A. Cerqueira Cintra, mado e com lindas fantasias.
da pelas sras.: Maria Leoni- Sr. Fernando Tavares, elege- Como não poderia dei-
da Vieira, Eliane Oherem, Te ram merecidamente Yrura Pe- I xar de ser Terezinha Amím ,
.reaínha Nóbrega e Myriam ,dro�a Raínha do Carnaval do

I'
foi vencedo�'a do concurso t�

�ó.b�·ega Bauer. Fantasias in- Clube Doze de Agôsto.. naquele salão. Usou uma be­
dividuais: sra. Francisco (Anl Depois de todo este comen- líssima rantasía de "Japone­
ta) Hoepcke da Silva Grilo, tário não éra necessário di'-I sa".usou uma baiana estilizada zer qUe os bailes do Clube As Colombinas Sras.: Rui
nas cores: branco e verde Doze térrnínaram nos

horá-l
Hulse, Fernando Viégas, José

bastante original. Neuza Ma- rios de 6 a' 7,30, como acon- Lemos e srta. Nice Faria com

fra usou fantasia (Cam- teceu no baile de 3.a feira suas fantasias deixaram mui­

panesa 'Eslava) de grande gorda. Uma ou outra discus,-I ta gente com água na boca.
efeito e originalidade e como são sempre acontecia mas -- : o: --

não poderia deixar de ser, o para isto exisda a turma do Se Deus quiser, domingo con­

tão comentado Pierrot, que deixa ,disso. . . tinuarei os comentários, até
fêz sucesso neste carnaval. Com referência ao Carnaval I lá.

intensa no afã?, de bem informar

ao público ouvinte da ZY,J _', e

ZYT-44.IMARíBO S.lt INDÚSIRIA E (OMÉRC!O
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

C O N V O C A ç A b
São convocados os senhores acionistas da Imaribo S.A.

Indústria e Comércio, a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se às 14 (catorze) horas, do dia 29

(vinte e nove) do próximo mês de Março, em sua séde so­

cial, nesta cidade de Tangará, Estado de Santa Catarina,
.

a fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, conta de

Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, rela­
tivos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de

1959;

A parte técnica dos trab alh as,
sob a supervisão de Alberto 'Ed..

mundo Alves ,foi uma gara .. l .!:\

para o excelente trabalho elo De ,

partamento de 'Noticias da_ R'Í(!'o

Gual'uJá.

O Ex,p,'esso Florianópol!� e a

Água Sa.nta Catarina patrocill",_

ram tôda a_ QObertura carna1;1�e5��.}

da PIONEIRA, sem dúvida a mois'

completa r,éalizada no reinadrj c:�

norários;
C) Outros assuntos de interesse social.

b) Eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus ho- MOMO de 1960r,

De parabens, portan,to, não st)

Acy Cablal Teiv,e � a equ\jó1e ,lo

reportag,em da emissora da R:(c:Avisamos, outrossim, que se acham a disposição dos

senhores acionistas os documentos de que trata o artigo 99 João pinto- cerno também ,?13 ;;:n_
"do Decreto-lei 2.627 de 26 de setembro de 1940.

I
tonizadores de suas estações "de

Tangará, 18 de Fevereiro de 1960 A DIRETORIA ondas média se curtas.

HORAS
.-.....�

'li

'>r ,'fi.

NOVA' LINHA A TARDE
"'.-

PARA 'PORTO ALEGRE:1 .

ti j

'J
.

'1'8AS
III

passagens, F.lipe 'Schmldt. 24 - Fones 2111' e 3700

RETORNA O CANDIDATO DA VITÓRIA

Tranquilamente, na pacata Porto Belo, CELSO,
o candidato da vitória, aproveitou os dias de carna­

val para um repouso em companhia dos seus fami­
liares.

De regresso, junto ao deputado federal Attílio
Fontana, coordenador geral da sua campanha, o

candidato dará os últimos retoques aos planos de

ação, e lançar-se-á em campo. para a vitória que virá
em Outubro de sessenta.

PRIVILÉGIOS UDIj:NISTAS

Dona Udenilda gosta de privilégios. E como gosta i
Não se contenta em usá-los para si, extende-os à 'pa­
rentela inteira por grau de proximidade - ascenden­
te ou descendente, consanguíneos, uterinas e até
mesmo afins. -

Ainda agora, por fôrça do privilégio que o cunha­
dio concede, um caminhão do Estado, sediado em

TUbar,ão, esteve ou ainda está trabalhando'na praia
do Itapi�i.ib:('nas'pl·opriedades de Clodoaldo Haltoff,
cunhado do senhor Heriberto Hulse.

Que mal há? Cunhado de' Governador tem direi­
to a conforto. Enquanto isso os motoristas ficam des­
confortavelmente paralisados, chacoalhados, enca­

lhados nas péssimas estradas do Estado.

FOLIÕES '\

_ Essa ... essa ... amaldiçoada!
_ Amaldiçoada? quem, Vassoureiro, a Eljfa?
_ Não! a chuva! Estragou tudinho o nosso Cq.l'­

naval.
.

- Também ... Com dois discursos do H.H. Um
na entrada e outro na saída, atrairam ...

'

'_ Atrairam. o que?, Lanterneiro.
- Ora o que.,. azares da Udenilda.

PARADOXO

Silveipa lenzi

Petróleo e

FrlJgresso
Os que não acr�dHlwâm, os que combatiam a

Petrobrás, voltam-se' para as suas consciências, e

com atitudes já maIs' ponderadas;' aceitando o pro­
gresso, e os benefícios c:J.ue a emprêsa estatal vem

dando ao país_
"

Assim acontece, e deverá acontece,r com todo�
os empreendimentos soerguidos pelo Estado, único,
capitalista que pode aproveitar as energias e indús­
triais básicas, em favol'1 de tôda a coletividade,,'sem
constituir monopólio gl'upal, em. benefício de ,1um[j.'

i ., .

minoria visionária.
,

"

Recentemente, a Petróbrás . fez di,vulgar .0 .au->
mento no' c�nsumo nac:ional de deriVados c;le. petr(l­
leo. A média diária, atinge a casa do's 2�4 mil bárrís.
A nossa importação do produto bruto, nos últimos
RI;lOS, foi c'onsideráv-elmente. menor, acarretando isto,

) enorme �con�)lnia de divi�as para a Nação. A'Gapa­
·cidade operacional de nossas refinarias tem sur­

preendido mesrpo os setôres técnicos e

'

eC0nôm1co9_
do atual govêrno.

Os gastos efetuados anteriormente no, exte!ior
com aqUisições de petróleo e derivados, ,at1ngkam em

1958, a cifra de US$ 281 milhões. Já em 1959, esta
quantia caiu para US$ 253 milhões. Devido ainda, a

colocação no mercado externo de petróleo brasileiro,
nossos gastos decresceram para US$ 221 milhões.

'Assim, caminhamos progressivamente para a

nossa emancipação n0 setor petrolífero. Que provem
em !!ontrário, os porventura descrentes.

Agora, perguntará o leitor: por que a gasolina
não baixa de prêço? Isto já é um outro caso!

Não baixa, porque a distribuição do petróleo re­

finado e dos derivados, 'encontra-se nas mãos de fir­
mas particulares, monopolistas, trustes, arbitradores
dos prêços.

A solução, está nas mãos do n0SSO govêrno, só!

Precisa-se
DE UM COSINHEIRO QUE JÁ TENHA PRATICA DE

COSINHA E CONHEÇA .TODOS OS PRATOS, TRATAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTÁDÓi, o MÁIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

COLcHlo DI! MOLAS
•

DIVINO �/MOlA MAGICA/�
....formóvel. Muito macio. O melhor em

_ classe. Estofamento com pasta de algodao
.... Molas eletrOnicamente temperadaL
.. atido por 3 anoI.

J
,

3FLORIANÓPOLIS, Sexta 'Feira, 4 de Março de 1960
-------------

,/

PRODUTOS

�

e recebo o seu colchão �é
molas DIVINO, pagando o

resto em suaves

prestações mensais I

SOFA-CAMA
,DIV INO B E,.L

com bra�ol

Tripla utilidade I 'soM I É camal É armário I

Aberto, não tem vinco central, garante o

confôrfo de um perfeito colchão de Molas.
Molejo "Flexibel" eletrônicamente temperado.
Novos e exclusivos revestimentos. Dobrcdiços
laterais embutidas. Pis com ,deslizadores.

IlAVESSEIRO DI MOLAI

DIVINO
A garanti0 de um sono

tranquilo I ÚniCo com flexibili­
dade dentlficamente· dosado.
NIio deforma, não solta

poeira, nao empelota, 010
........ T_ ........

SOFA-CAMABEL com bra�o.
Tripla utilidade. É sofó, é cama, é crmõrio l Estilo
norte-americano, com encõsto mols baixo. Aberto, não
tem vinco central. Molejo "Flexibel" eletrônicamente
temperado. Novó, inédita e exclusiva linha de tecidos
"Color- Fair".

,

RUA TRAJANO" 33 - FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 4 de Março de 1960

Luiz Osnildo Martinel'i No segundo pôsto vem

oca_I
tábo.t de

xías de jomvtlle com um ponto Ninguém em sã consciência po,

apenas do Iíder, aparecendo tam., dC:'â dizer que o campeonato não

bém com grandes posibilidades na' tenha atingido um bom índice

conquista do título máximo. I técnico.O Carlos Renaux desponta em E para comprovar nosas al�ga.

te!'ceiro lugar, com 6 pontos per_I Çõc�, vamos nos basear na recen.,

didos ,sendo Dutra candidato que, te campanha do selecionado bar;

reuue posibilldades, já que o
I rtga verde no último brasileiro de

[4 p.p,

No próximo dia 6 de mar�;) te; * * *

remos o reinicio do campeonato O ataque do Rercillo Luz apa­

rece como o mais eficiente com

[7 tentos, vindo em segundo os do

paula Ramos, Carlos Renaux e

I\,mérica com 16.

catarinense, com a realização da

primeira rodada do returno e com

êle o reíntcío das emoções rute.,

bolísticas em todo o Estado barrí.,

ga � erde. * * *

o certame abordado em seus '�:me,lho Nacional de Doesportos fl'.tebol. Já a, defeso. do

mais variados aspectos, apresenta com o efeito suspensivo lhe pro, �t!anto a parte financeira, o cer; 4esponta como a

um índice dos melhores, príncí, porcionou a continuação no es., t�me chegou a corresponder, pro. 8 gols contra.

palm.ente técnico e nnanceíramen., tadual, orcionando os encontros arreca., .:' *

paula Ramos

menos vazada

te .com clubes relattvaments bons, No quarto pôsto vamos encon., lações além das espectativas . Já foram l'ealizados 28 matchs,

proporcíonando arecadaçges exece., trar t1'ês clubes embolados, com Fazendo um rápido balanço, Vil, tendo stdo assinalados 110 ten ,

}entes. 7 pontos perdidos, ainda com as_ mos encontrar o seguinte movi_ tos.

Tomando por ba,se aquilo qu.e plração ao títtulo, que são OP€'- menta em números:

St· viu no prim�iro turno, pode.

remos prognosticar que a disputa
Do re! ',rno será pontilhada de 0._

cont�('jmentos marcantes, com es_

rário de Criciuma, América de Atual colocação:

Joinville e, o bi_campeão do Es. 1.° lugar: paUla

tado, o Rercillo Luz. ,13 p.p.

* * *

Ramos com Na artilha·ria, Bibe do Rercílio

Luz é a figura principal com 8

Mais atrás aparecem Indepen_ 2.0 lugar: Caxias com 4 gols, vindo em segunno Valésio cll

3.0" Carlos Renaux, 6 paula Ramos e Norberto Ho.,',,'

4.0 " : Operário. América do Caxias com 6.

pc·,á(.r)os b�m ao agrado do pú. dente e Comercial, com possibj.,

'>licc que soube dar apôio nas lidades r,emotas ou mesmo, im.

10'!1",du anterior,es.
O Paula Ramos lidera o campe_

onc,to com apenas 3 pontos per.

d\do.s, provenientes de um em_

p'tte p.m Jolnvme fr,ente ao Amé_

rica '" uma derrota em Brusquq
c�ntra o Carlos Renaux.

Sua posição de líder é um re.

possíveis, já que dificllJ;nente po e Hercílio Luz com 7 * * *

5.0 lugar: Independente com 8

e em <i.uato o

340.260,00.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
..------------.. ,------�.�

<.!". c'urante os dias de carna 'Jl,
voltarão suas atenções pa'�'L

Campeonato Estadual, 1'0 ·'o,ei'1

pela manhã, dev:!rá ser reaüza- IníciO do Certame Regl-onal, '1',Jr

da mais uma prova travessia Mi, nela Carlos de paula Seára e a\nC:,\

ramar-prala Clube, patroctn tua para a competição. de ilátaçiio que

seguindo um bom Indlcê' téc'1;.'l;) Público viver um grande "e mo

Dentre as dez,ena,s de atJétas' vlmentado dia, vibrando pela vi,

incrltos, está cotado para vencer tório. de seu clube prerertdo, Da3ta

regim.at, quando participarão as

�quipet do Avaí, Flguelre'1se,
paUla Ramos, Atlético, Bocaiu\Ta,
Guarani e Tamandaré.

pelo Clube Doze de Agosto em ('U

laboração com a Federação Atlé

tíca 'Catarlnense, que é

fU"C,!l)O: com

1
.

j ltad ue cão Independente x paula Ramos, programados. Na metropol�, ha, t!q Qual constituindo-se em a "!t,
e ):,1 e.stleíro para dar lugar ,,03):' otagonlstas, ante o olhar do ;'IÍ Cemo atração máxima deste fi. 1,1'0 pe elas, cu os resu oS'1 .

, . •

1 FI '1' Luz Caxías Am'rlca x vera' o Torneio Início, do certame cão. Desta forma, os desportac+aaI
f 1 teremos o tnícro vierem a se registrar poderão a _ I 1,ICI10 X _ e

testej'�3 carnavalescos, voltam o�
J bllco, que desta arma, vo tará à \lal Ce sema.na, _ ,

Números do Campeonato Estadual
cj�ssil.(f,ção. 6.0" Com�rcial com Caxias com 383,390,00, em tercei.

1'0 o R.erclllo Luz com 351.720.00

Operário eom tu reza. O Torneio Carlos de p ..iu conjuntos, com vistas' aquelas :or.

la Seára que vem sendo dtspucadc nadas. Agora é calma ê tra,hllll_

no Vale do Itajaí, com a pa�tld. lIdade da parte do público que
* * *

por cidades ,apenas na rase fi_ paçgo dos clubes palmeiras, V·oI.S- aguarda a apnesentaçgo de sua

to V,erde, paisandú, MarcíJi.o Dhl,s, esquadra. pG. quem tofce, ,'Íbr�,nal, Jolnvllle lidera com
.

agora em sua fase final. A ro.tida
discute e lamenta um resultado316.73000, salíentando que Join.

que estava programada foi arte
adverso. Enquanto. isso, os atlé.vllle concorre com dois represen,

tantes Em segundo lugar vem rada, Assltp. é que ao invés de tas são forçados a treínam intos

Floria�óPolls com 222.500,00, em palmeiras e Marcíllo Dias' e \,0.;,'0 ínteneívos, tentando com i830, )'li,

t-ercerro Tubarão com 193.120.00, Verde x pasandú: será eretívado ze-ro voltar a forma que Ir..a··!tl.

em quarto Crlcluma com
.....• 1 apenas um cotejo, que ter·i per nha há uma semana atrás.

�90.670,00, em quinto Bnu ',t-'� 'palco a cidade de Brusque. p ..i_ Portanto, domingo, o eS],):l"e ca­

com 113,190.00 em 6.0 curit\b.mv.1 sa.Nlú x Marcílio Dias, sr.�'i,)' or, tarinense viv,el'á um �raride O:,�

com ')4210,00 e em último Joa�a-I F",'�g.(·nistas. Como vêm Oi> !,.', cem acontecimentos marcantes 'lJ3

blt �om 8L.250,00. I nhores, várias jornadas ,esportivas I 1'0. a sua história.

Tópicos Esportivos
O Torneio Carlos de paula Seá. cidade de Blumenau. É pensamen_ Budant ,e dr. Arnoldo Pleiter Fi

;'a teve sua rodana alterad':!.. É que to dos clubes deixarem o T.ornelo lho. Departamento de Arbltros:

Diretor - Evlláslo Coelho. ])epnr
tamento de Futebol: Diretor -

n €nte levada a efeito, sempre "01"

a prova de resistência de nataçgo,
o nadador Sérgio Nasclm-en� já

laureado em competiçõesdest,L na

GRÊMIO OFERECEU TREENTOS
.

MIL
(RUIE�ROS POR IO'ÉZIO

No setor das arr,ecadações, en_

d<'mil\?'o "n"'r:;, Q,::1_as um cote.tr à mragem para em seu lUgar_ ser

contramos os seguint�s números:
cc'n a r�",,,!,,,,ção (o match .entr' disputado o campeonato regional

Total anterior: 2.891.150,00
paisandú Marcílio Dias em

Brue'l
Co mêsse fim, a Liga Blumenau,

Total do turno final 1.210.740,00
Qua, O ou:'.', ."()'.. <.;o entre Vast� ense de Futebol deverá se reu'1!r

Total até agora arrecadado:

,Ve.'de e Pal",'e'�2.S »Gc'erá tam na noite de hoje.
4,101.890,00

O atacante Idézio que formou mio e um clube de Minas 'Gerais, ::: * *

flnxo do seu bom desempenho no na seleção catarln�ns·e de futebol, foram alguns dos clubes -li. se in_ Computando-se as rendas só_
atual certame, fazendo exibições aparecendo com destl}que. passou

convincentes, fazendo júz por isso

I
a ser cobiçado por clubes de di.

mesmo a situação cômoda em que versos pontos do país·. Assim é
se .encontra. que Cruzeiro, Internacional, Grê-

teressarem p�lo craque pertencen_

te ao Marcílio Dias de Itajaí. A.

mente da fa,se final, o paula Ra-

receber proposta

mos aparece em primeiro lugar
Demln"ro, na ,'( ade de GasP.'ir, da; dentro de seus diversos seto_

o
deverão jo �.•. as E'c,c ines do Tu,'1 res: Junta Discipllnar: president�

---------------------

entretanto, o craque e o comgora, 427.99000, ,t:m segundo

clube v'�m d�

cODcl�eta do Grêmio Futebol l'or_
toa IÊgrense. pelo atestado lIbera_Hão mai$ interessa ao 'Marcilio Dias

O Julgmenlo 'Do, (. N•.D.
tório de Idézi�, o clube gaúcho

of.er.eceu a soma de cr$ 300.000,00
praianJ � o Carlos R�naux. Di. (trezentos mil cruzeiros) enquan_

Baseados �m divulgação da im. zem os diretores m-arcllistas que to que o jogador receberia cr$•...
f,'l'(msa do interio�', podemos afir_ não mais intEressa ao clube, par_ 100.000,00 (cem mil cruzeiros).
ma,r a0l! leitores que a diretoria do tlcipar do campeonato ,estadual. Todavia, pOdemos adiantar que °

CIllb/! Náutico Marcílio Dias, dei., portanto, mediante estes esclm;eéi_ Macilio Dias, reJeitou a proposte,
xou de. se Int�ressal' p.elo, resulta..I

mentos o CIUb,'" At�ético Carlos do clube de Pôrto Alegre, ofician_
do do JUlgamento que Vier a de_ Renaux, P:>dera contmuar a dis_j do que o preço do passe do seu
tel'mnar o Conselho Nacional de

I
puta!' o certame do Estado,

seIl11
jogador está fixado em cr$ .

Desportos, &ôbre o caso do cluQe maiores preocupações. 500.000,00. por menos não vai
.
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COMUNICACÃO
-

tinta clientela e ao público consumidor em
ha de fabricação mais o

I
Com prazer comunicamos à nossa dis

geral que acabamos de adicionar à nossa lin

I
(em poí7)Ri��t.�>��!i::' 'o!·

T. 7

Trata-se de um produto de alta qualidade, capricho�amente fabricado dé matérias
primas selecionadq:s, e que apresenta tôdas as características técnicas necessárias para
satisfazer plenamente às donas de casa nos trabalhos de:

Lavagem e limpeza de roupas de tôdas as espécies, na cozinha e no tanque;
Lavagem e limpeza de louças e ape'trechos de cozinha'

. ,

e em todos os demais mistéres domésticos.
O novo produto é apresentado em 3 tamanhos de embalagem prática e higiênica,

como segue:­
Pacotes de 1 Quilo
Pacotes de Ih Quilo
Pacotes de 140 Gramas

em

em

caixas �e papelão de 12 pacotes
caix as de papelão de 24 pacotes'
caix as de pa.pelão de 72 pacotesem

e encontra-se nas boas casas do ramo.

Uma experiência convencerá as disti ntas donas de casa e demais consumidores que
o "SABÃO DE JOINVILLE" (em pó) não so mente LAVA MELHOR E LIMPA COM
MAIS FACILIDADE, como também É MAIS ECONÔMICO.

Os fabricantes desde já agradecem à preferência que merecerem) e estão à dispo­
sição de sua clientela com a solicitude de sempre.

e'a. Wetzel Industrial
REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

ERICH EIMER
Rua Conselheiro Mafra, 21, 1.0 andar
Tenefones: 2333, 2667

lJ[m ser i03' t. 'I c.... 'Q'"l"!!t:(\, caSo -)9

:' '!.tor,es .-j�s 0(';3 �I:lhes entrem

p"-e a:!ô�d�

local e do r,·lc·nsta de PomerOd!,
da cidada �"., Blum.nau, aparec�'1

dI) (' conjl�·.l'.C) dc tUp' come; mll'2

fiO tr'_ ::fo. No C'f")�3

entro 0S dois cT ,1')".1

d!�s pc ·'.:lILOS Etr Blum�rt t '.
UM (l" pat� de 2x2.

A Liga Esportiva Canoinhe'1s�

rçcentemente reorganizada,
com sua diretoria assim organ\za

dr. Rlvadávia Ribas Corrêa;
Juizes: dr. Saulo Carvalho, dI.'

Olivério .JoSé Gomes, dr. Moa'�l�

dia i'e

que estiveram alheios aos moví-nen

tos esporttvos realizados no E5tn.

tel'á por palco a baía sul de nlJl:'\

capital. Como se observa, 'as a'r.,_

Ções deste fim de semana serão

bastante acerrtuadas, devendo o

forma, durante a semana I)S • 'U

bes estarão sob intensos pre.rara,

tlvos, visando aperf,elçoar seus

está

1960.

Os brasileiros que partlclp -t ii ;

de cnmr>�l' lato n:lameric!,no :1 J

Eduardo d� Almeida.

o pr,epamdOl' fisic� Moraci G)

mes, ch,egou finalmente a um !l..

côrdo com o Figueirense, tendo

ass1nado contrato com o Cl'l�'J

preto e branco por uma tempo�a,

da

nesta forma, o popUlar "Môra"

lerá o p�eparador físico do clube

.tlv- negro para a temporada de

FLAMENGUINHO

FUTEBOL

Os Esportes No Estreito
do Osvaldo Cruz e Unidos

F.C., vencendo o último por
4 tentos a 1. Marcaram para
')s vencedores Jóca 2, Valter
e Tesoura, enquanto que Gil­
'Jerto assinalou o tento de
'lonra para os locais.
O Unidos formou com Mu­

"ilo, Bonga, Odílio e Pauli­

nho; Zico e Valter (depOis
Tesoura) ; Vilmar (depois
Vanio), Nagib, Lalão, Téco e

JÓca.
Os aspirantes do Osvaldo

Cruz com Vilson, Zebú, Flá­
vio e Valdir; Valinho e Nica;
Zilton, Gilberto, Rato, Lauri
e Fabio.

Finalmente, às 16,30 horas,
foi reaIlzada a partida de

honra, que congregou as equi
pes do Osvaldo Cruz F.C., pa­
trocinador do torneio Walde­
miro da Rocha Campos e da
ELFFA F.C., vencendo a pri­
meira por 5 tentos contra 3.
A equipe vencedora, do Os­

valdo Cruz, alinhou com Ar­

gentino, Cezar, Trilha e Car�

lito; Zilton e Nenem; Jóca,
Marinho, Anizio, Beto e Dil­

mo.

A ELFFA formou com Dil­

son 1.0, Bonga, Elisvaldo e

Flair; Peta e Aliatar; Renê,
Marréco, Dilson 2.0, Aloisio e

Betinho.

Os tentos do Osvaldo Cruz

foram assinalados por Dilmo

3, Jóca e Anisio, sendo que os

tentos dos vencidos foram
consignados por Renê, Mar­
réco e Dilson 2.0•

Dirigiu o prélio o árbitro
Valter Vieira, com bom de··

sempenho.
Outras solenidades foram

-

realizadas no transcorre,r do
dia de domingo, com a entre­

ga de diplomas, faixas de

campeão, medalhas, taças e

troféus.

As equipes assim forma·

ram: A Verdade com Joel,
l'l'gual e México Todavia, acredi_

Gilberto, Osni e Ciro Nunes;t3m numa brl!h:l.'l�-e cbmpa,nh ... dü
Milton e José Henrique; Ode-
mar (depoii? Valmor), Carlos
Alberto, Abelardo, Quica (de­

As equipes do r./m.elras e do
pois Ede) e Salum (depois

OEmpico estlvc'am treinando na
Jorge Menezes).

tarde de ontem na cidade de Bi,:
Os veteranos do Osvaldo

mcnau. Piment�1 il"e,in o pus" ,) I C l' h N d. ruz a ln aram com: an o,
eme:·aldino. I Orlando, Acácio e Nilton; Ari

-- - - - - .

Gil e Itamar; Jaime, Chida,
Será realizado "!ll lillum;enau n(\

Herminio, Abilio e Raimundo.
pró71mo dia 13, é·egl.'nda feira o AssinaÍaram Abelardo 2 e
campeonato pedestrianismo da cl_

Carlos Alberto 2, para a Ver­
dade que terá p)r lecal o 'JStá 11:)

dade, enquanto que O.mi

(contra), Abilio 2 e Chida 1,
marcaram os veteranos do

O Campeonato MI1l'dlal de 62 a Osvaldo Cruz.

Às 14,30 horas, foi realizada
a peleja entre os aspirantes

S�'1 José ,�a. Costa Fica. devena :':1

t( r chega.:!',) ontêlli, ficando n�"3:J_�

d�d�s no '{,·tel B,"r.eário. O 'lo,

• cher t.oa dos b,'asi_

CLUBE

Escreveu: LOMAGOS

Domingo último, no gra­

mado do Osvaldo Cruz, do

Estreito, foi proclamada a

equipe do Flamenguinho es­

treitense, campeã do Torneio

Waldemiro Alvim Barbosa,
bem como a equipe do conti­

nente o Unidos F.C., vice­

campeã.
Ao vencedor, foi entregue

a artística cópa Alvim Bar­

bosa, o saudoso Camisa, en­

quanto que ao vice-campeão,
foi entregue o troféu dr.

Aderbal Ramos da Silva.

------------------- ----- ._---

h 'ro� ,estd7 t. prev ... ijt,� l7hra. ãz 8, � 1

da man':lã, hOl':' (J(. Blasll.

Pt cnuto

r �cP� na pri r, 0'
.

r:Of. é O �t� � estava. ::. r.,rincípio ��,

2"r tado,

(l camptouato sulameripa,no de

Futebol, deverá S�!' iniciado n.j

nelte de sábado próximo, estando

o rúbllco ,esportivo Costarlquellho

ap:uardando a abertura do certMue

com grande expectativa.

México, Brasil, Costa Rica, D ..

rugual, Argentina e Surimam, ;;ã�,

os países que estarão lutando no

campeonato sulamericuno de C )S�3

Rica. A crítica lo�a" aponta a Ar.
.

g� '1t!na como a ·equipe mais pr:>

\'"vel de conrl'.li3�a" o título, f>.

parecendo em segUida o Bra,sil, U.

se11 selecionado.

de Olímpico.

se realizar em ::laJ,t;!,go do ChiJ.",
cJntará com a pa,,·t!';lpação ae H:'

"Iubrc• nas ellmi aatórlas, que se_

rão realizadas no perlodo de 30 c.�

mala a 17 de Junho e não, con_

forme constava antes, entre 15.r,
a 15-6.

Está fixado para o dia 20 do

cJrrente o início do Torneio Mi.
n1stro Benjàmim Gallotti que vem

Sendo disputado a.nualmente na

CASA 'NO :ESTR'EITO
Aluga-se, à rua Araci Vaz Calado, 242, junto ao Posto

de Saúde, confortável, nova, com todas as instalações,
centro de jardim, amplo terreno.

Aluguel seis mil cruzeiros. Exige-se fiador.
Tratar com o Dr. Salgado, Alameda-Adolfo Konder 10.
Chaves no visinho ao lado.

Comemorando festiva-

mente o encerramento do

torneio em fóco, realizou o

Osvaldo Cruz, no dia 28 de

fevereiro último, o seguinte
programa:

9 horas, prélio entre os ve­

teranos do Osvaldo Cruz e

Rádio JO,rnal A Verdade, ter­
minando' o emba,te empatado
por 4 tentos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o caso do avião que explodiu na Carolina do
Norte assume aspecto de novela policialNova. Iorque, fevereir-o Exclusi_ l Airllnes do aeroporto de IdlewIla

I
Enquanto Rellly tomava notas, Co:n as costas na parede qullometros separavam o cadavei Spears era dado a hipnotizador

\
que tena feito explodir o outro

vo (IBRASA) - Toda a America e lhe disse em voz baixa: "Tenho o desconhecido desapareceu como E realmente, como advogado, I de Frank dos restos do avião. p�, ,Julga.se entã<) que ele teria hip. aparelho na Carolina do Sul
segue, com a respiração quase algumas informações sobre o de. um fantasma, E até hoje não foi conseguiu levantar boa soma, pa., oUtI'O lado, quase todos os pass.« notízado Taylor, a fim de qU·9 Eram amíges e, ainda, Frank era
suspensa, angusfâada e pLena de sastre da outra noite. A quem encontrado. poucas horas depois, ra construir uma cadela de maga. getros estavam presos pela cinta à este tc.masse o aviãO, dando-Ih advogado de Spears, Era�, pois,
temores, a- investigação policial poderei dá_ras?" Reilly respon, foi possível saber que Julian

I zíns,
no Arizona, para a firma poltrona e outros já estavam com sua propria passagem e SUa pas., ligados, e já hoje nã'o se admite

que esta procurando apurar as deu:"A mim mesmo", E o ho., [i'rank havia, realmente feito um da qual era a�VOgado. Dessa imo a cinta de segurança Ph�'CI'l:ta ta, Dentro do avião estaria ums que os dois desastres não tenham
ve:dadeiras causas do acidente que mem falou, seguro sobre sua vida, Melhor: I portancia ainda nã'o havia pres., "Mae West", que

.

leva �',.llT'.J bomba que Spears colocou. tido relação entre si, E' o qua
f·ez precipitar 'o DC-6B na Caro. Não Voltaria viv-o dois seguros, Um contra a morte.] tado contas, país é' evidente que tempo para ser colocada, a poltcía está apurando, contan,

Ultl­
subscreveu ainda outros seguros mamente vinha mudando frequen dlq, A polícja constatou que, que a policia e todo o mundo o

menores, os quais, acrescentados a temente o numero de seu teiero, no cadáver ou nos restos do ca; �vl€,ava morto no desastre, uma

alguns que já possuía, desdJe o ne e era dlficll de se encontrado, daver de Julian Franl>, há vesti. vez que seu no:ne 1:p,urava na 113

lnlclo da segunda guerra, davam mas era visto por vezes em Las gíos de que ele sofrEm-uma ex; ta de passageíroa, ?- o que é pior,

lina do Norte, A historia é terrt,

flcante e embora as agencias tele_
grattcas tenham falado detidamen.

te sobre ela, suas particularidades
não são ainda completamente. co ,

nhecidas no exterior. vivo, Não

cogitava de exctuícto da que, nervoso, irritado e rrequente ,

mente afirmava temer viajar de sido assassinado oo. esse sistema, cação: quando soube que o ape.,

avião, Chegou a 'dizer a um amt, Isto é, pelo sistema da bomba, Es� relho onde seu amigo viajaVa ex.,

"JULJ,AN FRANK estava a numa companhia e outro contra procurava ganhar tempo, Estava,
riscos, em outra companhia, Du. pois, em dificuldades terríveis,

bordo do avião. Eu sei que recen.

temente ele fez um seguro, Há

meses que estava em dificuldades,

Antes da viagem andava falando

"Gangsters" estaríam envotvtdos

Outra hlpotese: não foi .uícícante, todo o mês de dezembro com as contas na parede,

que não regressava

No domingo seguinte ao de. posso dizer que tenha sido ele o

responsável, mas bem pode ter

sido, Sinto pela sua esposa, que

é uma mulher maravtlhosa»,

sastre, à tarde, um homem alto,
com ar distinto, aproxímoucse J,

F. Rellly Jr,. gerente da National

A suspeita cresceu sobretudo de,

pois que Spears foi preso e não

do com dados que, por vezes, pa

recem claros e 'rnsoflsmavels mae

que, de repente, se confundem Q

se embaralham, levando para ca,

minhos diferentes, Fara resclver

este mlsterio há pelo menos 7 uni

dades publícas e particulares, com

seus detetives mobilizados e trilo-

se apresentou, embora soubesse

ros, Apurou..sa tambem que uma

das companhias de seguros esta.

va Investigando sua vida e que
há muito tempo a Ordem dos ado

plosão proxíma, Se roí suícidio, o fato de sua P!lo;�·', contendo aI.

nada mais- há a considerar quanto guns documentos. ter s.do encon;

a este aspecto subjetivo, tan co
I trada entre os destroços, E quan

mais que Julian Frank p�ssula to. I do fO� preso, �pollcla encontrou

dos os motivos para tal. -Mas há explOSIVOS na mala·, do carro

ainda a posslbillllac � deLe ter
i
Spears entretanto tem uma explí

de pouco tempo se sabe�'á tudo.
por ora um alarme geral percor.,

re as companhias 1� seguro, que

procuram um meio d3 revistar as

bagagens e os pron+os passageí.;
ros, Medf� qü:ê se cogita desdeAparente prosperidadeBONN (1.F.)· - Com o au- Federal, aos estados e aos go: "Se alzum dia eu morre" sa possibilidade. que ainda �ão plodíu, arquitetou um plano: de.

mento, nos próximos mêses, municípios, que se manteria po��la:m�r::� :::�::s ::afsN::� \ mí�ha mUlhe: será a mais rlc� ganhou corpo por falta de eíemen saparecer, para que sua esposa
dos salários e prêços, os Ins- à distância dos compromís- do mundo" Esta frase velo a' tos, e' levantada. p0.' alguns poli. recebesse=õ seguro. E o explosivogantes do país, onde se reunem

.

titutos da Alemanha Ociden- sos públicos. homens de negocio, capitães da
mente da I"�oa que a ouviu, ciais que aeredi':J,:n que' Julian em seu carro? Ele explica: para,

tal já planejam uma pesquí- A situação da conjuntura quando seu cadaver fui eneon, Frank estivesse envolvido co-n um. no caso de ser necessarío, fd.��rIndustria, médicos, advogados, E:ID
sa da conjuntura econômica, i no Mundo Ocidental carac- trado nos pantanos, depois do bando' de "�mg"·.[),,.", explodir o automovel, mesmo "0,(1

I suma, as homens' de terno cinta"Dos Institutos, sete consta- teríza-se na opinião dos se-
d f desastre. Estava em tal estado ele dentro, a-fim de não d,alx.tr

.

' o amOBO romance de Vance pa..taram, durante uma dlscus-
"
te Institutos, por uma gran-

k d E a imo que nem mesmo à esposa foi pev; E nesse se.'t'C:c surge uma vestígios
" _ ,c ar. ra homem que davasão sôbre a situação econo-

I
de expansao, que alem del. , , mitido vê.lo, versão sens a -tcnat: :' de que ele Ligação entre os dois

. ',. ." pressao de que Iria longe, Ca.-m1ca nos ultlmos dOIS me- aumentar a procura nos I
"

O plano falhou estivesse associado ao dr. Robert desastres
t 1·

,

'd t·, t b'
sado com uma bellssIma 'll·I·.nel'

Ises, que o aumen o dos sa U- pUlses 111 us nals am em
SP d D II E' um velho Spears tinha ligações estr,eitase tendo dois filhos, tfansferiCi.'.e SEGUNDO a hipotese baseada ears, e a as, •

rIos - provocado pelo alto favorece os países produtores conhecido das cade'as americanas, com Julian Frank, o adv-ogadoem nov,embro ultimo para uma nos ,dados até agora reunid'os, 1
custo de vida - será nova- de matérias primas. Os pes-

luxuosa casa no bairro Julian Frank dev,eria pOSSUir dois I envolvido numa serie de crimes
mente o assunto do dia na quizadores estão certos de mais €1e.

gante de Newport. r.ecipientes de nitroglicerina ou desde 1917. Spears desapareceu a
política sindical. Atualmente, que o presente aumento da

bordo de um aVla'o no dia 16 deFilho de um comissario adju 1_ então uma bomba na pasta azulna Alemanha Ocidental, a conjuntura continuará cres- BONN, (I.F.) _ Como resulta- par dos direitos civis e que tenha
• .

d d b t"d E
to da poliCia de Nova IOl'que, que carrega/.1 em suas viagens, e novembro ultimo, mlsteriosamen.. do da con�.ere"ncla presld'ida pelo tambe'm um conhecimento geralprocura e bem maIor o que cen o, em ora o a uropa �.

.

h t
f.ormou_se em Direito ,e exerceu o deve tê·la !dco E'Tlodir quando te, CJmo misteriosamente o avião Ministro da Cultura, em Ham. da história alemã dos últimosa oferta e é certo que sera ac a-se, presentemen e, nu-

, cargo de procurador.. geral nu.n entrou na toalete do avião, E es_ se precipitou no gOlfo do M,exlco, burgo, ficou decidido uma Inten- cem anos, Fínalizanão seu dís-mal'or ainda em . vista dos ma notavel fase expansionis-
d C lt didistrito. Impunhllo-se pelo porte e te explodiu exatamente quando com 43 pessoas a bordo. Mas na sificação c;lo estudo de história �urso o Ministro a u ura s_

compromissos com o exterior ta; mas, é de se esperar, que politica. Ficou estabelecido qua_ de: l'Os oandldatos tem que p·ro.
que a indústria aiemã tem em futuro próximo, todos ês- pelo que falava, Narrava todos :,s se encontrava sobr·e o ooeano. Se Gemana que passou, esse Spears si os temas e fatos do "Terceiro vaI' que êles conheoem os prin_
que satisfazer. Após a cria- ses países sofram com o au- dias, nos trens ou nas mesas de ele realmente se suicidou, dizem foi locallzad::> e presa, enquanto Reich" que serão transmitidos aos clpals fatos que levaram à dflS-

ção do mercado trabalhista, mento de prêços. hrindge, algo de sensacl-onal e fa_ JS policiais, deve ter planejado procurava €sconder_se num motel alunos ãas class�s superiores de truição, durante a época 'h"'zls�a.

O aumento da produGão in- �ava sob!'etudo de seus negocl.os, tudo de f·orma a que não deI.. de phoenix, Foi denunciado por tôdas as escolas. Conf-orme foI dos direitos civis, e devem ter
-

comunicado, será exigido. de ago. umª, -opiniãO f,eita "sõôre as ca-.::_
terna, so' Serl'a possl'vel com que eram prosperas. Em-'sua 00_ �asse traços depois· ele morto um amigo a quem pediu abrigo, f 't d d' I <= d AI"'lIIara em diante, que todo candidato sas e e elos a IV sao a . •

intensos investimentos de "a giravam miIhõ,es de dolar'ls, lUando o ,avião sobl"eV'oava -o A pOlicia federal sustenta, em ao professorado prove; por oca,· I nha".equipamento. Seria esta a todos os dias, desde que se en. )oeano, "ista disso, que R-obert Spears, sião dos exames, qu.e êle está ao

causa do porque os novos au- contrasse num mei-::> onde"milhões O plano falhou porque o avião depois de ter colocado uma bom_ -------------------------------

mentos de prêços são inevi- de dolares causam Impressão m�. r.ão caiu no 'oceano, já que a ex· ba no avião, f�z viajar nele um Res"osta de Kruchelchev a Adenauertáveis. Segundo a opinião dos lhor. Ultimamente falavã em v!,,_ plosão, pelo que st' jUlga, não seu velho amigo de prisã0 e d,e r
, -'

I f" 1
'

It BONN, (I,F.) - O Chan- que foi assistida pelo Minis-Institutos, o melhor meio de gens à A".'llerica Latma, ao Me. consegu u aZe_ o preClp ar.se '�rlmes, William Anen Taylor, a

I Konrad Adenauer rece tro do Exterior, von Brenta-reprimír o aumento da pro- Klcp, à 'Europa, Dizia que estava imediatamente, Ainda teve to '. fim de fazer com 'que sua esp'oS:l ce er -

beu o embaixador soviético no o embaixador salientou ocura, seria diminuir a verba 0uldando de interesses de gran_ po d: voltar em direção à terra recebesse seu seguro de vida. Na- "

.

em Bonn, Smirnov, que lhe conteúdo da carta de-.chefepara as despêsas públicas, des magnatas que pretendl.lom e tentar uma aterragem, Essa re. turalista, metlico desses que não
entregou a resposta do "'''p'-ré- �dê seü gôvêl'no, que somavaHá pouco tempo, o Banco const:uir hotéis ou Industrias "In construção d:s acontecime;;r�� usam remedios e que ouram pela

Central advertiu ao govêrno
'\

,arlos .l_laíses, fundamenta'_se- no' fato de Que 30 luz do solou pelo vegetarlanlsme. mier" russo à carta que, em 14 páginas. Não houve co-

14 de janeiro, lhe mandou o mentários quanto ao conteú­
chefe do govêrno alemão. do e, segundo informaram

fontes fidedignas, a carta se­

rá tornada pública em Mos­

cou e não em Bonn.

um total de 15 milhões de cruzeí , Vegas, ou em outro lugar da Ca_
lifo�nia

Há cerca de duas ou três sema,

nas foi encontrado em NOVa 101'-Continuarão Aumentando os Pretos
•

e os Salários
vogados

profissão,

Possjyel a erra�ica�ão �a malária: Dr. MI &1 GaD�aD
O dr, Marcolmo Gomes

can!
atual rampr..nha de ,erradicação, rnaláj'ia prosseguem, em bom an.

dau, Diretor··Gerol da Organ;za,_ não suá por motivos técnicos, ú:[oI,,·nto, em 65 países e te:rltó_
Ção Mundial de Saúde (OMS)". mas �Im fmancelros, ri',s, para ultImar a proteçao de

c�1lClrlde especializada das Na- Al.·,m(,l1 mais que, segund;:> :n. mr,\o IPl mllhõ,es d9 pessoas.
Ções Unidas, declarou r,ecente. fo .'n,r.ções recebidas ae�govel'n:JS I '" Jtlllt" Executiva exprimiu o

nll'nte perante a sua Junta

Exe-l
dO.:l 1,237 milhões de pessoas. que legítimo orgulho que sente I1')r

cutlva, que há uma maior .soma or:ginál'ifw·,ente habitavam ár"aa êsse notável progresso.

de conhecimentos sobre a malária, ffi"lt'i;U,"2, 258 milhões já estão: A Junta foi informada]le o

do que s ô b,r e q u a lq u (; l' !li":"'S rir,,, doenças, ao megrno Dlreto�·Gleral brasll-elro da OMS

outra doença e que, se falhar li tem�o qu� as campanhas' anti. que se estima em 1300 000 dó-

lares o qu� falta para que DO-3�a 11 600 000 dólares recebidos pelo
�er operativo o Fund-o Especial Fundo, entre 1955 e fins M

da Malária, n., ano corr,ente, e 1959, tenham sido contribulc!.-;s
serão necessá-que, pa:'" 1961,

rios 6 4 00 (\00

p�r apenas um Pafs- membc'o:

dólares, Dlrlgln_ Dr; E! 1 ados Unidos.
do.se aos membros da Junta0, o

sr, Milton P. Siegel, Direto�·.Ge
!�n:lf:tanto,

m�!.!s n,c:ente

durante a sess:;io
da Junta Executiva1'801 .Adjunto para qu.estõ,es de fl_

da ('MS foram anunciados novas
nanças e administrações, de!llow;J
o fato de qu.� 95% dos.",""

e amplas contribuições. Incl:lf'.'Jl

uma, por parte da União Sovié.

�:ca, àE: um
I
milhão de rublos;

15 000 libras autralia.:;tas; �lIn

milhão de marcos, da Repblica
Federal Alemã; 100 ltíl,D dólares,
da Noruega; e outras contribui.

ções igualmente substanciais,

Na mesma sessão da Junta
Executiva, o Diretor-Geral da

OMS apresentou proposta lla.ra

o d.esenv·olvlmento, pela OrganL

HOEPCIE
o local

tipo de

,

e o mesmo, mas

serviso é novo!
!l'radicar doenças d,e alta

dência, como

tia e lepra.
tUberculose, m'!l_

o

com pessoal
especialmente

AGORA
treinado na SHÊLL Aulas ·de Inglês

Aprenda Ingles - Rapidamente
numa turma pequena ,cõm o

professor MI'. Edward Gr,een a

Rua Tiradentes, 36. Atende das

9,00 as 11,30 e das 18,00 as 19,30

Lubrificação
Lavagem
polimento
Baterias
de pneus VENDE-SE

ACORDEON
iradicional corlezia RICOMELLI,Marcae a novo.

80 baixos, 2 Registros. Vêr e

I
�ratar nesta Redacão com
Ivo Ventura,

•

TERRENO8.30 às 21.30dasordens HS.
,

as suas

Vendem_se lotes, em loteamen.tc

,recentemente aprovado, a rua .l)e­

I sembargador pedro Silva, próxlm�
ao prédio n. 860, na praia do

Melo em Coqueiros, Tratar pelo
telefone 34117 ou à rua Santos
Dumont n, 12 ap, 3,

"

.....

Walter Linhar:es - pub.

balhando eficientemente, Dentro

que, há alguns anos, um homem

fez explodir o avião em' que Via.

Java sua mãe, para receber o se,

guro que dela fizera, j,lOUCOf. dtas

antes.

VOE PELA

;(E�
'REFORM'A no ENSINO de HISTO'RIA

Durante a conversação, que
durou cêrca de uma hora e

1n'.I_
Renê Frey & Irmão
s/a Ind. e Com.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
C o N V o C A ç Ã O

São convidados os Sen,hores Acionistas da R.ené Frey
& Irmão SIA Indústria e Comércio, a se reunirem em As­

sembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 14 (quatorze)
horas, do dia 15 (quinze) do mês de Abril, em sua Séde

Social, em Fraiburgo (Ex Butiá Verde), Distrito de Libe­

rata, Município de Curitibanos, dêste Estado, a fim de d�­
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas, bem

como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1959;
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o

exercício de 1960 e fixação da sua remuneração.
c) Fixação dos novos honorários da Diretoria, para o

exercício de 1960;

NOVA SINAGOGA 'EM BREMEN
BREMEN -- (L F.) - Foi

lançada a pedra fundamen­
tal do Centro Comunal Is­

raelista de Bremen, no dia

29 p.p" em um ato que teve

a presença de autoridades

federais, do Estado de Bre­

men e representantes do cor­

po diplomático, da "Bundes­

wehr" e da marinha.

Durante o ato o Brugomes­
tre de Bremen e o Embaixa­
dor de Israel, dr. Shinnar,
usaram da palavra para ex­

pressar � esperança na jo­
vem geração da Alemanha e

num futuro de cooperação e

amor entre os povos.
O Centro Comunal, que

d) Outros assuntos de interesse social.
Avisamos outrossim que se acham a disposição dos

senhores Aci�nistas tod�s os documentos de que trata o

Artigo 99 do Decréto Lei 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Fraiburgo (Ex Butiá verde, 3 de Março de 1960.
A DIRETORIA

RENÉ FREY & IRMAO S. A.

INDUSTRIA E COMÉRCIO
Hugo Waldemar Fr�y

Diretor Industrial

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

DITOU "O aTADO" LBA.

O· S-dtadtJ.
Rua Conselheiro àJllifra. 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegrâficc ESTADO

DIRETOR
Ru.bens de Arruda Ramos

G E R E·N TE

Domingos Fernandes de AQ u ino

REDA'rORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaG.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORA1)ORE�
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy 'Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLfrl[)An.
Osmar A. Schlindweim - Aldo F,ernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

HIEPRISaNTANT.

Iwpruf'ntaç6ft A. S. Lara Ltda.
!{IO:- RUD Senacior Daat.... -- I.. A".,

TeL 225'14
B. Pa ui. Iha Vitória 167 -- e•• ' .. -

Te}. &4-8949

Serviço Telecráfico da UNITIlD PRJ:SS (U-P)

AGENTES E CORRESPOi�DIlN�
.&. Todo. 08 muDiclpioa ('. �ANTA CATARINA.

.. ANUNC_J8
...4Ia.tll CODtrato, de acordo cu•• tabela e. "1'01

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
1'('IIU�i tos emitidos nos artizos assinados.

VIAJE MELBOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE· CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

.�

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E sa

POLTRONAS RECUNAVF.lS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS o I R E TAS
PARTIDA

CHEGADA
FLORlANOI'OLIB
CURITmA

RAPIDE SUL - BRASILEIRO . LTDA.

...... ,.. ..�� 11 • 1II1111111UJlIIIIJIIIIHI'IlIIIIIIIJIlIIIIIITIIllIJIIIII111llllllllllllllfllllltJ I1IUlIIllIJllfllJlUllllllllllllllllllllllnnlllD

�I-D--d-I·�-a-d--u-r- -P-r--0-'-1·-8-81-Ona I :IL�:::em: de roupas: na máquina e no tanque,1:" _ I.: i Lavagem e limpeza de louças e I

\.
«/:fft WA .........-......----- '&' _, ..--- :=__� apetrechos de cozinha, =elE todos os demais mistéres domésticos,

DRA. EBE B. BARROS DR. NEWTON D'AVILA
ª

O
5

CLINICA DE CRIANÇAS CIRURGIA GERAL f:_ rr

S a b ã o Pde�ra lo i n v i II e" elCons1l1tórlo • RUI...... COD.1l1t...

OereWo Las UIiA apto • Secunda. 6 ....'elr. � �'"
Doenças de Senhoral - procto- I:

da. 15 •• 17 bora.
logía _ Eletl'lcldade Médica iii

Tel. - 1IIa. Consultório: Rua Victor Mel-

EM PO'
'"

----------------------- relles n.o 28 _.- Télefone 3307 �
DR'A. EVA B. SCHW'EIDSON BICHLER Consultas: Das 11; horas em diante.

A Residência: FODEl. 8.423. Rua Blu-

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
menau, n. 71. LAVA MELHOR

LIMPA COM MAIS FACILIDADE

É MAIS ECONÔMICO
"'IW.M'WWIIIIMMI·IW'illlUYI'i"'UU�IIi91UllllllIlllUAIIiiIIIW l111I1UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH.nlllllllll..umll.lU;

rLORlANOPOL18

Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

Ckuraia anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 -

Estreito

DR. . HENRIQUE

PRISCO)PAR,AISO
DR.

LAURO.
DAURA

CLINICA GERAL

ME DICO

I Especlallsta em moléstias de Se-
nhoras e vias urlnárlas. Cura ra_

Operaçóe;p _ Doenoas de senho_' dtca; das tnrecções. agudas e crõ·

ras _ Clínica de Adulto. nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos 08 sexos. Doenças do

Curso de Especialização no {'Q1pl.
tal dos Servidores do Estado.

(servIço do prot. Mariano de .\,n_
drade). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

15.30 horas em diante no consul-:

tório. ii. Rua Nunes Machado, 17.

esquina da Tiradentes - Telet.
2761;. ResIdência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça D.O 141 - Tel.
3120.
.'

DR. AYRTON DE OLI­
.

VEIRA
- DOENÇAS DO PULMAO -

- TUBEILCULOS111 -

Consultório - Rua Fellpe
Schmldt. 3t-; - Tel. 8801.

Horário: das J4 àl 16 horBA.

Rellldên'CIlI _. Fellpe Schm.1IS'.
0..0 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'HAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: �'oão PI'DtO, 14 -

Consulta: das l1' às 17 horas. diá­
rlamente. Menoll a08 sábados. Re.
sldêncla: Bocahl.a. 135. Fone 27.14

f"
MADEIRAS PARA ,;:­

CONSTRUCÃO
. IRMÂOS BITENCOURT

CAIS BAOA'Ó . rONI 190?

.

ANTIGO OIPÓSITQ DAMIANI

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlplomado pela FaculdalSe Nacio_
nal de Medicina da Unlv'"J'sldatle

do Brasil

5,.&
12,.5

Ex.lnterno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot.
Octávio Rodrigues Lima). Ex.
Interno do Serviço de CirUrgia do

HospItal I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janelto. MédIco do Hospital de

Carldaqe e da Maternlda.de Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
VIAGENS '----CM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS PARTOS - OPERAÇõES _

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO PARTO SEM DOR pelo método

ESQUIN.A. TENENTE SILVEilRA - TEL.: 2172 pstco.prorüattco

--------------
._- ._._..._----

CURSO
PR'E'PARATO'RIO
(ADMISSí\O AO GINÁSIO)

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
"Questões Trabalhistas"

sscntõno: Rua João Pinto D. II lObO

� :-letone n. 2.467 - Caixa Poatal D. II

EiORAlUO: Das 15 às 17 horu.

xxx

Consult�rlo: Rua João pinto n. 10.
'das 16,00 às 18.00 boras. AtenlSe
com hora. marcanas, Teletone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt D. 101.

FORRO

\

IRMAos BITEt-l(OURT
'CAIS 'AOARO 'ONf .lSQt

ANTIGO O! r0S1 TO O"'MI."NI

DR. HUBI GOMES

MENDONÇA
MilDICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Btttencourt D. 121.

Telefone�\: 2651.
ConsUltório:

Rua Felipe Schmídt a. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo

12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

6 - Domingo
13 - Domingo
20 - Domingo
27 - Domingo

DR. HOLDEMAR

MENEZES
ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORA�
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Meddc ina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da

Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospitaí do IAPETC.
A tend'e p rovísór íamente
no 'Hospital de Caridade

Parte da manhã

F I X A ç ã O G A E A N T IDA.

D'R.. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIãO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVÔS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORáRIO - das _8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·

DO' EM CONSÊRTO Df PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. .3820

ESCRIJO'RIO, DE ADVOCAC'IA E

PROCURADORIA.
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

MOVEIS

DR. GUARACY A.

SANTOS
Cirurgião Dentista
EspecIalista em dentaduras ana;

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com 110ra marcaCla

Avisa sua distinta clientela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em

-_._.;...:n!l"'"

Moritz s 4.
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49 - das 13 às 15 horas.
Plano de Adenauer confunde o Oeste

----------------------------------_.--------

VENDE-SE - CASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n,v 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­
nida Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n, �.

"A SOBER��A" I'RACo\ IS DE NOVEMBRCJ - �SQt'INA

IlL\ fELIPE SCHMIDT

CANTOFILIAL "A SABERANA" DISTRITO DO "ST'�,IGITO

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antonio
Farmácia Sto. Antonio

ESTREITO
F'armácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
llua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

DEPARTAMENTO DE SAÚDE .PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anto ni?, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farm. Vitória.

I

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

o serviço noturno será efet.u ado pelas famá.cias"dQ Canto, Indiana e Cat�rinense.
A presente tabela não poderá ser alterada ·se.mPl'�via auto rízação deste Departamento.

TERRENO
Vende-se um terreno com 15,50 de frente por 13 de

fundos, todo murado, na rua Itajaí, rua calçada, perto da
Faculdade de Medicina.

Tratar _ii. rua Bocaiuva, 193.

Ministério da Viacão e Obros Públicas
•

O'E'PARTAM:ENTO DOS CQ'R'REIOS E
TELE'GRAFOS

O Delegado da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios

e Telégrafos nêste Estado faz público que a partir do dia
de hoje estarão abertas nesta Capital, na séde da Direto­
ria Regional - Praça 15 de Novembro - as inscrições para
os exames de Rádiotelegrafista, de Rádiotelefonista e de
Rádíotéoníco. Auxiliar. As referidas inscrições serão encer­

radas no dia quinze do corrente mês.

Florianópolis, 1.0 de Março de 1960.

Antônio Taulois de Mesquita
Delegado da Escola de Aperfeiçoamento

dos Correios e Telégrafos

MARCENEI'ROS iE LUSTRADORES
NE,CESSITA A MODElAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�:,���;FJ�:�r�,��ii{.�� I 1 G � 8 A E M t I / M E S E �
Estadual três nomes para no­

'meação (fls. 21), quando tal
Paz serão nomeados pelo Go- indicação é uninominal, se­

vernador do Estado e servi- gundo o prescrito no art. 52,
rão pelo tempo fixado em combinado com o ant, 51 e

lei". seu parágrafo único, da Lei

Depreende-se daí que o de Organização Judiciária.
constituinte de 1947, embora Florianópolis, 30 de setem-
criando como- orgão do Poder bro de 1959.
Judiciário os Juizes de Paz, Osmundo Nób-rega, presidente
e outorgando competência ao Ferreira Bastos, Relator.
Governador do Estado para IIercílio Meâeiros
nomeá-los, deixdu ao critério Arno Hoeschl
do legislador ordinário a fi- Ivo Guilhon
xação do tempo durante o Belisário Costa
qual êles serviriam. Adão Bernardes
Efetivamente, em virtude Eugênia Trompowsky 'I'aulois

da autorização const1tucio- Filho

nal, veio a Lei de Organiza- Euclides C. Cintra
ção Judiciária dispondo no Fui presente:

•
# i3$'1..U-"'�'i.U.�':;�·%:'t%:� 1 s�u a.rt. 51: "H�ver.á em c�d.a Paulo H. Blasi.

Vistos, relatados e dís- 4.0) A Lei de Organizaçao dístríto e sub-dístríto um JUIZ Foram votos vencidos, em

cutidos êstes autos de Judiciária r-r- Lei n. 634, de 4 de paz nomeado pelo gover- parte, 'os dos Exmos. Srs, De­
mandado de segurança de janeiro de 1952 - estabe- nador do Estado, pelo prazo sembargadores Alves Pedrosa
n, 195, da comarca de' .ecendo no art. 51 queo pra- de quatro anos, devendo a e Pereira Oliveira.
Florianópolis, requerente zo para o exercicio do cargo escolha recaír eÍn cidadão, re- Ferreira Bastos.
Hipólito do Vale Pereira de Juiz de Paz é de quatro sidente no dístríto e sub-dís­
e requerida o Sr., Gover- anos, não tem realmente, tríto, maior de 25 anos e idô-
nadaI' do Estado: efeito retroativo, porém, co- neo para o cargo",

Hipólito do Vale Pereira, mo se trata de lei comple- De sorte que, somente após PROGRAMAcÇÃO PARA O DIA
,

634 d 4 4 DE 'MARC.O DE 1960Juiz de paz da sede da co- �entar à oonstttutção, o em vigor essa lei n. ,e
marca de Florianópolis, foi prazo ali estabelecido abran- de janeiro de 1952, é que os Às 7,05 -

exonerado dessas funções por ge os fatos relacionados e juizes de paz, em decorrên- Revista Matinal

ato do Sr. Governador do Es- executados na vigência da cia de efeito imediato de uma Às 7,55 -

tado, datado de 17 de março mesma, consoante, aliás, de- lei complementar da Consti- A Vemag Informa

do corrente ano, cisão dêste Tribunal; tuição qual seja ela, tiveram ÀS 8,55 -

Dai o presente pedido, eis 5.0) Este Tribunal, ao deci- o exercício do seu cargo li- Repórter Alf�ed

que o impetrante alega ser dir o Mandado de Seguran- mitado ao quatríênío, e, as- Às 9,05 -

.

t Ih d a o Espetáculo Musidisc Em !II·j1'fmanifestamente ilegal aque- ça n. 151, determinou fôsse SIm, enquan o
.

es ur r

le ato: Nomeado a 17 de mar- devolvido ao impetrante o período para que foram de- ÀS 10,05 -

,

ço de 1943, de acôrdo com o restante do prazo estabeleci- sígnados, gozarão de todas as Musical Copacabana

art. 169 do decreto lei n. 431, do por lei, a partir da data garantias reputadas indis- Às 10,30 -

de 19 de março de 1940, por- da nomeação daquêle, que foi pensáveis, ao bom cumpri- Antarctica Nos Esportes

que sem delimitação de pra- anterior à Lei de Organiza- mento da sua função especi- ÀS 11,,35 -

f"" nt se na-o fa "arada Musical Chanteclerzo, somente poderia .ser exo- ção Judiciária. ica, porqua o, - ...

nerado a 4 de janeiro de 1960. 6.0) Por não ter sido no- zem parte da Justiça de car- \s 11.55 -

Isto porque, em obediência meado na vigência' da Cons- reíra, juizes são e juizes não Rêpórter A,lfred
a preceitos constitucionais, títuíção Federal ou Estadual, há sem aquelas garantias" \.s 12,10 -

(Constituição Federal: art. o impetrante não estava in- (Pontos de Miranda: Com. à, Sucessos Musicais Varig

124, X, e Constituição Ésta- vestido das garantias por Constituição de 1946: 2.a edí- t._s 12,25 -

'

duál art. 74), somente depois elas autorizadas e comple- ção, voI. III, pág. 185). A Vema,g jnrorma

da Lei de Organização Ju<:!i� mentadas por lei, e, assim - Ocorre, ainda, que os "-S 12,30 -

ciária é que se fixou o prazo sendo, poderia ter sido exo- juizes de paz, se nomeados, a Carnet Social

doe quatro anos dentro no nerado a qualquer tempo. O sua nomeação nega-se pela Às 12,35 -

qual se podería- processar a seu afastamento deu-se, po- Oonstítuíção 1j:stadual e 'leís �nquanto Você Almoça

� substítuíção.. rém, no dia exato f'1'11 qU2 estaduais. Às 12,40 -

E desde que esta não se completava o quarto quatríê- Ora, e impetrante não foi O Q��§...!?��a--,Sl\bJl.r,_h""
verificou à data daquela .Ieí, nío de ínvestídura � .. : ,_.

' exoneraâes-e- 4"d��i�i'tr";ae Às 13,35 -

foi ê.!_e automaticamente ,1'e-- --'7.or""Não 'foi "1àvl:ado qual- 1952, símultâneamente com Convite à Música

conduzido a contar de 4 de quer novo ato ou apostila que a entrada em vigor da Lei de Às 14,05'­

janeiro de 1956, e pelo prazo modificasse a situação run- Organização Judiciária, nem Musical Copacabana

de quatro anos. cional do requerente, desde G a 4 de janeíro de 1956. Desse Às 16,00 -

Requereu, outrossim, que época de sua nomeação..Por- Jeito, foi êle mais uma vez .\ Vemaz l"forma

se suspendesse liminarmente tanto, mesmo admitindo o automaticamente reconduzí- ÀR 16,55 -

o ato, o que foi indeferido Tribunal a aplicação do que do, ex-vi do disposto no art.

I
Repórter Alfred

por despacho de fls. 14-14 v. dispõe o art. 53 da Lei de Or- 53 da lei acima referida, e Às 17,45 -

- Combatendo a preten- ganízação Judiciária, não po- assim o seu man�ato só se Musical Lqteria do Estado

são do impetrante, manifes- derá deixar de reconhecer a findaria a 4 de janeiro de Às 18,00 -

taram-se o Sr. Governador legalidade do ato do Chefe 1960. O Instante D:l prece

do Estado e o Chefe do :(\1i- do Poder Executivo, que to- E essa recondução tácita, Às 18,10 -

nistério 'Público, aquêle di- mau por base, para contagem independe, como é óbvio, de Rps'ulla J-�

zendo que uma vez feita a do quatriênio, a data da no- indicação do juiz de direito ÀS 18,55 -
.

indicação pelo Dr. Juiz de Di- meação do impetrante. da COmarca e de novo ato, eis A 'Vemag Inf(,rma

reito, êste, "ipso facto", re- 8.0) A designação do novo que a lei declara, expressa- ÀS 19,00 -

conheceu que o quatríênío do titular obedeceu ao que pre- mente, que findo o quatríê- Momento Esportivo Brallma

ocupante do cargo e atual ceítua. a 'Lei de Organização nío, o juiz de paz e o seu su- ÀS 20,05 -

impetrante estava por se fin- Judiciária, conforme prova a
I plente se consideram recon- S.ucessos ',fustcais

dar. � c�ttidão �e fls. -2.1 -:- indica_! du�idos nos cargos, vale di- Às 20,35 -

Aduziu, ainda, que o mes- çao de JUIZ do Díreíto da co- zer. novamente nomeados Nas Asas D-> Sucesso
mo se encontrava irregular:" marca" (fls. 28-30). para os cargos que vinham

.

.\s 21,00 -

mente investido nas funções l?e sorte que, para o Chefe exercendo, se lhes 'não forem Repórter Alfred
de juiz de paz, porque: do Ministério Público, não se dados sucessores. \,? 21,05 -

1.0) Não foi jndícadc pelo configura "haja o ato do Sr. À vista do exposto: Rádio Teatro

Juiz de Direito para o cargo; Governador de Estado sido ACORDAM: em Tribunal ÁS 2L30 -

2.0) Não foi nomeado pelo i ilegal ou praticado com abu- de Justiça, por unanimidade <\. Vemag Informa
Governador do Estado; ; so de poder. Por conseguinte <;le votos, conhecer ia segu- t._s ,22,05 -

"Para gozar dos benefícios I em face do qUe taxatívamen- rança para reintegrar o ím- ,Grande Inf()rmativo. G,uarujá.
da Lei n. 634, assegurando ao i te expressa o texto constitu- petrante no exercício do car- Ào, 22,35 -

impetrante novo ínjcío da . cional, - artigo 141, § 24, da go de juiz de paz pelo tempo Os Sucessos Do Dia

contagem de tempo, deveria Constituição Federal _ é ini- que faltava para completar o _....-------

existir senão um ato' d� re- dôneo o remédio. invocado, quatcíêrrío e por maioria a

Tra�·"I·CO �D'e''reo.,condução, pelo menos uma razão porque, impõe-se a de- contar de 4 de janeiro de

apostila no seu título de no- negação da segurança".
.

1956. Vencidos, em parte, os

meação". � O impetrante foi nomea- .pesembargadores Hercílio

1959
aumentou mais uma v,ez em 191)3,

"O ato governamental não do na vigência do decreto-lei Medeiros, Alves Pedrosa e Aliás, vem aumentando todos os

";l pretendeu retroagir os efeitos n. 341, de, 19 de março de Pereira-Oliveira, que manda- anos ,desde 1945, !Das nota..se

da lei n. 634; mas, na sua 1940.
.

vam contar o nrazo da vi-
que a taxa de aumento é m�-

plena vlgencia, aplicou os E esse. diploma legal, no, gência da constituição Esta- nor,' no's cinco anos pas�ados, do

seus princípios e ,deu substi- seu art. 56, Cap. V, estabele-
O número de passageiros tramJ.

que' no prim�i'l'o a�cênio.
tuto ao Juiz de Paz que com-. eta que os juizes de paz, no- LEIA EM NOSSA NOVA

portados pelas ,empresas aer,eas re_
Em 1959, o número total de

pletava, O quatriênio a 17 de meados na forma do decreto- . EMBALAGE'M COMO
gUlu:'es dos 74 países Inembros PSlSsageiros transportad()s foi de

março transato". lei federal n. 536, e'ram esco- SE PREPARA UM BOM
da. Organização de AViação Ci'/lI 96 milhões, 'v que co'ií'esponde II

O Dr. Procurador Geral do lhidos dentre cidadãos maio-
.

CAFÉZITO. Internacional (OACI), entidade uns 10 por cento d'e .aume�to,
Estado, por seu' turno, após res de 25. anos, domiciliados .... especializada das Naçõ,es: Unidas, em relação à cifra de 19'58.
longo parecer, conclui: no distrito e, rec0nhecida-

1.0) que o impetrante foi mente prop"os e capazes.
nomeado, em data anterior à O decretb-Iei federal" por
Vigência da Constituição Es- seu turno, declarava que os

tadual; juizes de paz seriam' de livre
2.°) O Decreto-Lei no qual nomeação dos Governos dos

se baseou sua nomeação não .Estados, sem delimitação de
estabelecia nem fixava o ,prazo.
tempo pelo qual deveriá éxer� Posteriormente a Consti-
cer o cargo, sendo, por isto cuição Federal de 1946, no

mesmo, demissível ad-nutum .>eu art. 124, X, estabelecia,
3.°) A Justiça de Paz tem- ao tratar da Justiça dos Es­

porária foi prevista pelas tados, que "poderá ser insti­

Constituições Federal e Esta- tuida a justiça de paz tempo­
dual, tendo esta positivado rária""e a Constituição Esta­
qUe o prazo seria regulado, dual de 1947, no seu art. 74,
Por lei; I pt'escreveu que "os Juizes de

J)ireçáo de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Jurisprudenda
COSTA

Mandado de segurança n. 195 da comarca de Florianópolis.
Relator: Des. Ferreira Bastos.

- Defere-se' a segurança, para reintegrar-se o

impetrante.
- Uma vez que no exercício do cargo o Juiz de

Paz ao entrar em vigor a Lei de Organização Judiciária
que fixou o prazo de investidura em virtude de manda­
mento constítucíonal, conta-se daquela vigência - ou

seja - de 4. de janeiro de 1952, referido prazo.
- Automaticamente reconduzido, nos têrmos do

art. 53 da citada Lei ,de Organização Judiciária, o man­

dato do requerente só se findaria a 4 de janeiro de 1960.
- yotos vencidos, em parte.

Rádio Guarujã

�11$SA
(Irmã Bernwarda)

\

O COlégio Coração de Jesús convida a todos (JS ex-alu­
nos, amigos e admiradores da inesquecível Irmã Benwarda
para a missa de terceiro aniversário de sua morte que
mandará celebrar no próximo dia seis (domingo), às 8 ho­
ras/ na Capela daquele educandário.

Antecipa agradecimentos aos que comparecerem a ês­
te ato de fé cristã.

RÁDIO' TÉCNICO
NECESSITA A MODELAR

NA ELETROLAHDIA
EDIFíCIO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3316

SS%sssssss.�SSS�$%ss·s'SSSSSSSSSSSS%ssssssssssssss\JS�S�S�%�S�S�S�%�S�S�S�s�s�sSSISS

Várias Modelos desde

7 'pés.

UIt" t" - t"1'lIDO npo re .• inneo

,CUS 47.950,00

BELEZA

�A �; do "4::9'

FACULDADE DE :DI'R'EITO D'E
SA,NTA CATA'RINAQuandO você se sentir ten­

tada a recusar a sopa, por­

que todos dizem que =sopa

engorda muito", lebre-se de E D I T A L N.O 8

que ao recusá-la você estará De. ordem do sr. Prof. João David Ferreira Lima, Dire-
reservando lugar para mais tor da Faculdade de Direito �e Santa Catarina, levo ao .co­
uma quantidade de alimento nhecímento de todos os interessados, que o Conselho Té!&-"
solido e que este, muito mais nico Administrativo -em sessã'0-deo 26- de fêvérélro :úrtlmo
.do: que a sopa, a...tar..á" s:agor-- "âútôrlsÓu' a� realização do NOVO CONCURSO DE HABILI­

dar simplesmente . porque rAçãO, na forma do decreto-lei n. 9154, de 8-4:-1946 e

aumentará a quantidade de Portaria n. 14, de' janeiro de 1957, da Diretoria do Ensino­
alimentos íngerídos. superíor. Comunico, outrossim, que. nos têrmos da legis­

lação citada, esta Secretaria i.receberá inscrições. nos dias

2, 3, 4, 5 e 7 do corrente, das 9 às li horas e das 15 às 18

horas, conforme consta do Edital 'no '7160.
Florianópolis, 2 de março de 1960

Aluízio Blasi - Secretárió

A sopa tem a importante
missão de dilatar os vasos da

boca e do estornaao e além

disso de fornecer ao organis­
mo a quantidade necessária

de liquido para que ele fun­

cione bem e portanto, fun­

cionando bem sem deixar que

fiquem acumulados alimen­

tos que fatalmente engorda-
, rão.

APARIAMENTO
Aluga-se, com 3 dormitó­

rios'e demais dependências,
à rua Demetrio Ribeiro, 14.

Tratar fone 2905,

'i' I

JULIO JOÃO'ROfH!
(de CRICIUMA)'

A família de Julio João Rocha, ainda compungida com

o falecimento de seu chefe, pai, sôgro ,e avô, vem por meio
deste agradecer aos senhôres médicos que o assistiram, es-

I pecialmente aos abalizados clínicos doutores Angelo La­
combe e Doutor Carlos, pelos esfôrços que empregaram pa­
ra salvar ao falecido JULIO JOAO ROCHA, muitos aglrade.
cimentos aos que enviaram flôres, cartas e telegramas de
pezames e aos que o acompanharam até a ultima morada.
,Neste ensêjo convidam a todos, aos parentes e amigos para
o ato cristão, a missa de oito dias, que farão rezar, no pró­
xímo 'dia 5 de Março às sete horas da manhã, na Igreja
Matriz da cidade de orícíuma.

'

M:EIDI('I'NA
Candidatos· aprovados

Damos, abaixo, _a relação' dos candidato'; aprovados no,

primeiro Vestibular realizado na novel Faculdade de
Medicina de Santa Catarina:

,

NOM:ES TOTAL DE PONTOS' q�

24,00
20,30
20,15
18,40
17,90
17,90
1:7,50
17,10
17,10
16,20
16,Q5
16,00
15,50
15,30
15,25
15,20
14,80
14,45
14,40
13,85
13,50
13,05
12,70
12,30
12,20
'12,20
12,20
12,10

1.0) - Mauricio LOPes Silva
2.°) - Cid Santaella Redorat
3:0) - Décio R. Madeira Neves
4.°) - Flávio Renato Behr
5.0) - Delmar Cervieri
5.0) - Oswaldo Vieira
7.°)
8.0)
8.0)
ío.O)
11.0)

- Evandro Pereira Hostalácio
- Waldemar Barbosa
- Léo Meyer Coutinho
- Décio Andrade Pacheco
- Anete Roffmann

CONfEiCIOIIA·s( OUALQUER npo
DE cl!Avr

RUi: Francisco TOlenflM, n.' iI

A título de comparação, o n,í

maro de passageiros transporta
dos em 1959, foi de 27 nillhõ.se

Nota-se uma marcada div ..H'

12.°) - Seiya Pedro Kamimura
13.°) - Alperto Eduardo Martins
14.°) - Tito Camargo Bianchini
15.°) - Humberto Polesso
16.°) -- Paulo Roberto G. Motta
17.°) - Ossamu Sawada
18.°) - Solon Back
19.0) - Odilson Borini
20.°) - Saulo Fernando Linhares
21.°) - Léa Schmidt
22.°) - Abelardo Viana Filho
23.°) - Pete'r Goldberg
24.°) - Francisco A. E. Spagnoli
25.:0) - Conceição dos Santos
25.°) --Roberto Vieira Sampaio
25 ..°) - Carlos Alberto Barbosa Pinto

é' 23,0) _... Valenti�....Roquê Zanchet

gência nos aumentos; apesar ".e

�ais el.evadas as cifras correspoa­

déntes a passageiros e pasB;"I�

ros-quilometros, o número tot"l

de hQras' voadas dlInlnulu em

cêrca de i%, ,em cônsequênci!l
da maior 'v910cldade dos !10V()·�

aviões a jato, utilizados, pela prl
meira vez, nas linhas aélleas do

mundo, no ano que pass()u.

Não figuram nessas estatist!.'d,S·

a 'União SoviétiCa e a República

pr.PUl�r, Chinesa.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Amanhã, nesta capital, a sra. Edna Lott
gSSS%S%SSSSS%SS%%%SSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSSSCSSSSS%!%S%SSSSSSSSSSSSSSSSSSS%ssss<SSS%%SSS%SSS%%
-

Instalados os trabalhoslldo egrégio
'rlhunal de Justiça.de Sta. Catarina

Sessão: solene - Discurso e relatório do Des. Alves Pedrosa - Outras notas
De acôrdo com as determínações legais, foram

ontem instalados, solenemente, os trabalhos do egré­
gio Tribunal de Justiça do Estado no corrente ano.

O ato contou com a presença'dos srs. Heriberto

Hulse, governador do Estado, deputado Walter Rous­

senq, presidente em exercício da. Assembléia Legisla­
tiva, exmo. e revmo -. D. Domingues de Oliveira, Arce­
bispo Metropolitano, Almirante Comandante do 5.0
Distrito Naval,' juízes, advogados, altas autoridades

civis, militares e eclesiásticas, serventuários dSí Jus­

tiça, presentes também todos os srs. Desembargado­
res que integram a calenda Côrte, e o sr. Osvaldo Ma,

chado, Prefeito Municipal.
Abrindo a sessão solene, o sr. Des. Alves Pedrosa

proferiu o eloquente discurso que inserimos ao final
desta notícía. Ao. declarar instalados os trabalhos, foi
executado o hino nacional.

Dando sequência à sessão, o sr. Des. presidente
apresentou o relatório referente aos trabalhos judi­
ciários do ano último, cuja leitura procedeu.

Usou, em seguida, a palavra o sr. Des, Ferreira

Bastos, para tecer apreciações em tôrno do relatório
que noticiou analítícàmente a ação do poder judiciá­
rio no Estado, tendo palavras de caloroso aplauso aos

seus têrmos.
Congratulando-se com a instalação dos trabalhos

falaram, a seguir, os srs. dr. Paulo Blass, procurador
geral do Estado e dr. Joãó Batista Bonassis, presiden­
te da secção catarínense da Ordem dos Advogados do
Brasil.

Antes de encerrar a sessão, foi executado o hino
de santa Catarina pela banda da Polícia Militar e o

sr. Des. Presidente agradeceu o eempareoímento das

autoridades e dos presentes,
Uma companhia de guerra da Polícia Militar

prestou as homenagens de estilo ao poder judiciário.
O discurso do sr, Des. Alves Pedrosa, proteríde na

abertura da solenidade, roí o seguinte:'

'I
."��'·'S$SSssssssisSSsssSSSSSSSSSSSSSSSCS%SSSSS%%$SSSSSSSSSSSSSSS'

Pelo Convair da Cruzeiro do Sul, deverá chegar amanhã a esta Capital, a

exma. sra. Edna Lott, filha do eminente Marechal Teixeira Lott .

..A ilustre dama, que já visitou, em função política, vários outros Estados da

Federação, será festivamente recebida, amanhã,
às 10,30 horas no aeroporto "Hercílio Luz", pelas
direções do PSD e do PTB, pelas Alas Femininas
dos dois Partidos e senhoritas da nossa sociedade.

Na ocasião do desembarque será saudada, em
nome dos dois Partidos, pela Professôra Olga Bra­
sil.

Segundo conseguimos apurar, a ilustre visi­

tante, além de entendimentos políticos, dará uma

entrevista coletiva à imprensa falada e escrita, no
próximo domingo, às 20 horas, em local a ser de­
terminado,

Ainda amanhã, às 17 horas, no LUX HOTEL

ser.lhe-á -oferecido um coquetel por senhoras e se­

nhoritas da sociedade florianopolitana.
Domingo, ao meio dia, ser-lhe-á oferecido

um caldo de peixe, na Sociedade dos Atiradores de

Florianópolis.
Na próxima segunda-feira, pela manhã, do­

na Edna reservará paav diversas visitas a várias

entidades nesta Capital, bem como às sédes do PTB

e do PSD, 'A tarde regressará, via Curitiba.
X X X

Para o caldo de peixe as listas de adesão se­

rão encontradas nas sédes do PSD, do PTB e na

portaria do LUX HOTEL.
X X X

Em companhia de Dona Edna Lott viajam a exma. sra. Ecilda Leme e o dr.

Joaquim Inácio Cardoso, que é um dos diretores de propaganda da candidatura do

Marechal Lott.

Ém nossa próxima edição daremos mais notícias pormenorizadas da visita

da sra. Edna Lott à nossa Capital.

X X X

de i ecente proposta do ar. Durio
de Cliveira e Silva sôbra pclít;ra
careeíra ; e finalmente, dOI. Co_
míssg c de Agricultura, recomsu,

dar.ao entendimentos urge I; s com

a CEAG de 1I!0do a possi;:",itd.': a

sUll;�mentação de 1 bilhão de cru,

zeiros ao plano de Ren "'''',;'io da

Lavoura. Cafeeira, destinados es.,

FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 4. de Mwrço de 1960
--_-----

neceu indiferente, portanto, a es­

sa v!s:tu, tanto mais pela posi(i',o
dos Estados' Unidos da Am�r:ca
como o m�lor <:!onsumidot de eaf"

do mundo, ImpOl!tado livremeu',e.
,em ter seu preço acr'3scijo paI'

Encerrada a I· Reunião Extraordinária
da Junla Administrativa do I.H.C.

Produção de café solúvel no país - O significado da visita do presidente Eisenhower para a

cafeicultura brasileira Representante da Junla visitará na A'frica os produtores de café dá
Comunidade Britânica

Declarando aberta a presenta Talvez não seja agl'adável dizei
e ouvir essas coísas numa solent.,
dade como esta.

A Junta Administrativa do IBC realizou mais uma ses­

são plenária sob a presidência do Sr. Paula Soares, delega­
do especial do govêrno rederaf Na abertura dos trabalhos'

o Sr. Dario de Oliveira e Silva, da lavoura de São Paulo,
apreciou as atividades da emprêsa Nestlé, que vem fabri­
cando o 'café solúvel em diversas modalidades, congratu­
lando-se pelo êxito do empreendÍmento, não só no que res­

peita ao consumo interno, como especialmente na parte
da exportação do produto industrializado, o que represen­
ta um refôrço considerável na obtenção de divisas para o

país. A moção de aplauso apresentada pelo representante
paulista à atuação daquela firma foi aprovada pela una­

nimidade do plenário. A segui! o Sr. Lincoln Barbosa de
Castro encaminhou requerimento de informações sôbre a

situação de armazéns de café e torrefações no Estado do

Rio de Janeiro ..

pecíficamerrte a atender o probla, pleniirir aprovou a segu,r a rees.,

ma das tnstaíaçges e metnct ía dO! rru-r r"ção administrativa Of au.

ap.tTElhamento das fa�! idas de

I
ca. ( uif; dando o presídene por

caf�, ue acôrdo com a Re30hlçáo encerada a I Reunião Extraord'­

N.c, [1;) apr�v�a �elo ple��íil'l<:> da

I
n:'.1 a UI, 1960 após congra

;.Ular_se,f11Clte AdmInIstratIva. com 0� membros do colegí 'CiO pe ,

Encerrada a reunião lo bom andamento dos �r'l.J.t .IUS.

Tendo-se concluido a votação A ;:"óxima reunião será reatlzada

cI··s rubstrtuttvos apresen'radoa o I em :,1 }'H.

o problema da Carne
Representante do P.R.P. o examina na Câmara

o ':t ARNO ARNT - .�'ara P:�'a jt'l ulsíonar êste negócio uu, t·.'l't· entre, não têrmos essa bai:Chll'

dia administrativa � balburdia 30_

cíal que sempre essa entrecsarrv
uma comunícação - Sem revisão
do orador - Sr. presidente su,

qtl'mdo jl'stiça e polícia devem O DI-reRo e, a Utilll-consLi1.u:r um toqo harmônico e S
!ndô[.trutlv,d, para cumprirem a

��..�ve inc:umbéncia de assegurar a laCa-O Pacl'"'I·ca do :(listrativll; nessa demon%",tção de tino_americano.

o!'d.�m e a tranquilidade púb'Icas júbilo pela presença do ünstre pareceres aprovados Mr,s c problema do momento,
Num an., b!fnte dessa natar�z'l.

�
visitante em solo brasileiro)". Colocad·8s em votaçãO, a· seguir, plr,!. (I Rio Grande do Sul e phra

DS J:,jzeG não possuem tranqu\ll_ A'tomo Em seguinwnto, o plenário apro_ foram apl'ovados os seguin' '3

P:<_,
(,s Es ; co; brasileiros, é o 1e q\:.e

carle e 6rt.írnulo para cbntimlRl' vou pareoer baseado em pt'OpoSt9 receres: da Comissão de F'llun.. '.

traba'hando com O mesmo entu_ '. A Agência Internaciona.l tk do sr. plínio Cavalcanti, -lu.� su_ ças ..e Orçamento, dlspon<io sôbre
os ,',,,t:.t,,tos financeiros dO. Go-

sia'; ,00 (I ;;. mesma emoção COLO �nergia Atômica está iniel.anJo a ge,e ao Instituto Agronômico ds a dotação de mais 56 milhões .�.: vq:no n�o estão dando ...r�,iito I
q!1� alnaç;.rcm a calTeira da Ma ijJublicação doe um reposi�ó":> de Campinas a utilização de par�G cruzeir:>s no programa da CEAC I

P"':�" f.nr.rlciar, não sóm�nta a

gi3trf.tur'il. tl:>cumentos jurídicos relac! l,'$d0S da verba constante do acôrd,o com de incentivo às Cooperati'f.ls ()t, c)mpl'� ct�sas quotas de gad:> 8-

Esse um doe motivos do de�!n- com a utilização pacifica ao itto- o IBC para custear a vi.lge1l1 de' CafeiCUltores; da Comissão de
gJra ,em f.evereiro e março, G,:>mo

terêsse pelOS concursos de admi,,- �o.
,

U"l U seus técnicos à Amér>�a Comercialização, aprovando a cens_ I

são aos cargos de juiz substituto, No primeiro volume, ap"l'ecem Cb;!tral, a fim de estudar -, pro_ tituição de uma comissã.o r'f,ra
também não financiam com quo

d :J.". � t 'd 1 t�3 fl',;·.( lúdicas a facilidade 'p-
cujo quadre está gra,ndemen�e d·ez importantes acordos '- instru- 0.f50:; e preparação . 03 Cca. eS

I
E'il1en .... er_se com as au 01'1 ar es fe_

desfalcado. ; " "1�'l:1f mentos multilaterais. d,ewclpad86 daquela regiãJ, Gerais de acôrdo com os "",-ruos :a �sses E:stabelecimentos pude'.' '!!l

r"nte a safra sr. Presidente, li<i'll,

portanto, fica o opglo do Rio
ponhamos que exista financ!ame'J._ Grande do Sul brasíleíro e do Rio

Visita do presidente EisenÍlo,�er Intercâmbio de cafeicultores te ca história brasileira do R' '.
Com a palavra o sr. LUIS d,e To_ O presidente paula Soar.Js ('0_' to para a criaçãO do gado V�CU:'Xl

ledo piza S.oprlnho representante munícou à casa o convite de. (ji_ no Brasl. Temos que existe êsse Grande do Sul que ainda tem 1ri_ G··: de elo Sul de manejo de ca'_

do govêrno de São paulo, referiu. Tetoria_exeoutiva para que a, Jun- financiamento, mas apesar nisto gorífícos estrangeirDS para 'lue r
n·es para que os nossos esttLh ;·,8c1.

se à visita do presidente Ei,enh:J_ ta indicasse um de seus mem0l0S e dados os contínuos tabelamen :Ilinanciamento da sa·fra se faç
mentos nlJ,cionais, inclusiv� 11

mais, após justo desca,nso, apre..
wer ao nosso país, �e3J.1ltando. para atender à resolução dt: P�'i_ tos sôbre a carne, .0 rebanho bo"i_ d·e uma vez, 'e que o nosso esta.

,

if'
- , 'R

'-

d G ,. E Banco do Brasil facilitem êõse·
'-'ento_lhes as minhas efusivas sau_ SUa sIgn lcaÇaO no campo c,a.l re· meu'a eUnIaO o rupo ""l S-

no brasileiro está em decréscimo, belecimento Banco do Brasll fa.-

dações .e reafirmo ca minha dispo_ lações políticas e econômicas. As_ tudos do Café, p"esidida nele }m_ inclusive o rebanho de Rio Grande cilite êstes créditos que são .ul
�réditos que são imediata.!'l.e;lt'

siÇão de, sob a orienta"a-o do "''''''e' sinalou o sr. piza Sobrinho que t:aix.nclor 'VValter Moreir.!. :: '. JS em d? SuL reembolsáveis, porqu� são cl'éc!\tc.(
" .c.". tuosos por causa da deficlên�l'1 do

gio Tribunal de Justiça, trabalha; "a presença entl'e nós do chef"! as 'VVaF, 1.:. ,Gn, a qual prc711 .: ln_
cruzeiro atual, para que no's '."0<'

totut.vos que imedlatame:Q.te yol�
c:mstantemente em beneficio da grande nação amiga muito coutr!... te,câ:l bie de visitas de )a,fa.�·ü_

Agora o RI'O Grande do "uI,
..

'" ,t"ra i,s burras do Banco do Era,
Justiça de Santa Catarina. buiu, por certo, para esclar.ecer tores ela América La';!.1.\. e dO

respeitando o povo brasileiro co:no
samos seryir as quotaS de ,1O;"tr

Declaro, com estas palavras, ins_ equívocos e mai entendiú'Js m1,;i_ C'mr:;'.• l t.c .Africano. Este "�nvi.
f t' determinanQo que <lS estabelecimentos brasileiros

Fil cu cos bancos privados.

talados os trabalhos do Trt·bl'.l1"1
tas ,é:z,es insuflados por e_!" nen_ tete S\) refere a uma sugestão es-

sempre.o az es a

quer,em servir e atender a' que a Iw quots.s ele abate para a safra qrc
de Justiça.

. tos ra:;lIciosos. A Junta Admmis_ pecífica dos representantes da G1:ã de estocagerru de carne paTa., da sa- (Muito Bem)
trativa do IBC não llerma_· B :·tanhar para que o grupo latine_ está para se Iniciar bem assim rara

americano visite QUênia, IJgflnda "', in. safra, êsses triste e �él.p,bre
e Tanganika, de preferênci.t aJltes periodo da história do abasteci�

'la visita conjunta do Grupo de I mento brasil.eiro, no qual tOd)8

Estudos do Café, a realizar "

,: e:r. prometem ter carne para oonsumo,

Julho próximo, Q :ple!J.:l'·;c', rr e_ mas Clingv,rr a pode ter po:' "ie

diante eleiçã·o, indícou o sc. Joa. J frio existente 110 Brasil é t50
.:}uaisquer taxas ou impo5�us 1i� quim Carvalho dos Santos, .::epr�_ parco que não da para �Sli")ú�t
fandegários. Estou certo - con_ sentante da lavoura de Mina.; Ge-
clulu _ que a caf,eicuitur:1. lIt�c·io_ rais, pa,a representar a Junta A"I- carne. como se deveria e

nal acompanhai'á a Junta Adrui- ministrativa do IBC no gn'p') Ltl, o texto legal diz.

sessão, não preciso dizer com que

prazer o faço.
N,em muito menos preciso di, Mas a experiência de dois me,

zer quanta satisfação causa ao ses de presidência já me conv ln_

Tribunal de Justiça de Santa Ca_ ceu da necessidade que tem o Tl'l­
tarína, a presença aqui. neste bunal de Justiç_a. de iniciar um

momento, dos eminentes Chefes movimento para remover as ca_
dos poderes Executivos e Legis, f�culdades que atormentam 'os

lati�o: Governador H\eriberto Jutzes de primeira instância, cêr,
Huíse e Deputado Walter Rous� cando.os de garantias e dos .ne­

senq, Vice-presidente. em exer; ios de que necessitam para de.,
cício da Assembléia Legislativa. sempenhar com eficiência a alta
TranspondD os umbrais augus, missg.o de que estão investidos.

tos da Casa da Justiça, saas ex­

celências vieram dar mais uma

prova de harmonia de poderes ín.,

dependentes, que buscam intima

eolaboraçgo, para melhor solu,

clonar os problemas de íntergsss

comum.

.Assím agindo, aumentaremos a

nossa fôrça e a' nossa autoridade,
para exigir maior e melhor rendt,
mente dos serviços da Justiça na

primeira Instância.
O preclaro Governador Heriber­

ta Hulse, cujo espírito públioo nfto
me canso de proclamar; contando,
!C0m<l conta com a colaboração da

Augusta Assembléia Legislativ3.,
enconsrarg, tenho certeza solu,

cão rápida e adequada ;ara os

assuntos que interessam ao bom
funcionamento dos' órgãos ,\'l.
Justiça.

I I

n,.[>ociar o gado que porve'u:!ra,
esta abatido e precisando ser 'le_

V".do ,.,.)5 rr.ercados consumid .n·ps,

n<\::> sélnpnte de cada Estado como

pl"clllB.lmn,te do centro do Brasil,
Rio. (:a� paulO e cercanias.

Dest" forma, sr. pr�siden"e a

atenção dos estabelecimentos na_

clona. de matança � friso bem,
sr. l"'!:l.\ "('I·rte, s1's. Deputados, 'l'l.e

n,io fH!O em frigoríficos porq,IQ

�J'.go�';·. «('S dá logo a enten(L� o

,r;-�lrant.{�'l CI, mas os estabeleci.4Jle�_

�as l'"cin.ais de matança in,�Usi_

se �'S frigoríficos nacionai� e �3-

t.helb J'Olntos nacionais já tê'n

cUbag>em de fri·o à sua dispOSição

suscrta no Brasil, o apêlo ve-srnen.

O Tribunal de Justiça confia

que permaneçam !IS relações de

poder a poder, como sempre, em

esfera de viva cordialidade, de

l'larmônléa assistência, cada 11m

porém, posto nDS limites que li

Constituição lhe reservou.

'0 poder Judiciárié não tem e

r;iio faz reivindicações de ordem Atendendo as necessidades do.

p<3SS0sl, deseja apenas receber Um poder
trntamento igual ao que é dís, poderes

Judiciário, os dois outros
se engrandeoem aínda

porque estão contrrburnaoJ:l'Dsado aos dois outros poderes.
Ar; medidas que pleiteamos vi

svm c aperfeiçoamento de nOSSa
olgónização judiciária, em bene.,
f;cio da distribuição da Justiça.

mais,
para o maior desenvolvimento 8

bem estar do povo, pois é sabldo
que a eficiência da distribuiçã ')

da Justiça tem reflexos na vida
As falhas e omissões dos juízes da coletividade.

provocam, quase sempre, tempes, Senttmocnos igualmente hon.
tade de reclamações. Mas os cri, rados com a presença das altas
ttcos apressados esquecem a si.' autoridades CIVis, militares"
tuação quase abandono em que eclesiásticas e da, seleta assts;
vive a maioria dos juiz,es dq ín , tência. que vieram dar realoe a es,
terior do Estado. ta solenidade, presttgíando o Po
Ora são instituiçõ·eS pr,ecárias USa der Judiciário,

.

das na maioria das vezes põr ;,m­

pr(.\ótlmo. graças à generosidade das
ser por estas hostilizados.

Ora é a carência de meios pa_
ra promov�r diligências, para ad�
quir!r material d\! expediente.

Senho,es Desembargadores, no

momento em que vossas excelên_
cias retomam suas atividades no:.

para proporcionar humano tra_
tamento aos presos pObres e até
P�:a passar um telegrama, como

me rpvelou há poucos dias um
das mais dignos e mais esforçadOS
l11i� �s do interior.

Mas isso não é tUdo, tendo de

lutar contra, as arbitrariedades da-s
autoridades policiais, passam a

ser por estas hostilidades,
E 'quando reclamam providências,

obtém como resposta que não há
Vel'b3. por outr-o lado, as injun­
ções IJolítJCa5 impedem a subs.

tltuiÇãc da e,utoridade poli<:-Ial,

Uma família de turistas, que viera assistir nosso
enxarcadíssimo carnaval, ao sair, ontem, do LUX,
parou para contemplar o dia.

O filhinho do casal, de pouco mais ou menos

três anos, despregando-se da mão materna, correu

até a esquina e de lá gritou assombrada:
- Venha ver, mamãe! Aqui também tem sol. ..

X X X

Outro crítico do dilúvio que desabolj. sôbre a Ca­

pital, nêstes últimos cinco dias, raciocinava:
- Água por todos os lados; água por cima; água

por baixo!!! Como é que não afuúda? E nem amo­

lece, ..
X X X

A ELFJ1.A - com perdão da má palavra - deu

agora pa).'a dar uma cochiladasinha tôdas as noites.
E não desconfia, Mas enche!!!

X X X

Ou será a tal de bossa 'nova?
X X X

E aquele pai, desesperado com os passinhos miú-
dos do filho, estrilou:

-

- Caminha, rapaz! Ponha êsses pés para fren­
te! Você está que nem a campanha do ,Tânia ...

- não poderão matar a qUO�3. �ue

él�s 1'\ tebem do Instituo de C1l.�­
n)3 \lo RIo Grando do Sul, P('�

que lhes faltam as dezenas de
mi1hare� �le cruzeiros, n�_QessáJ.'jos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


